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Vítima de um AVC, padre Normando 
Delgado, 77 anos, morreu ontem e 
vaio ser sepultado hoje. Cassiano 
Arruda revela perfi l pouco conhecido 
do religioso.

Folclorista de 84 anos teve piora no 
quadro de saúde e chegou a ser dado 
como morto, mas resiste internado 
na UTI. Informação falsa sobre sua 
morte foi um dos assuntos mais 
comentados em Natal. 

Com a vitória, alvinegro fi ca a 1 ponto da 
classifi cação para a semifi nal. América 
empatou. Palmeira de Goianinha venceu 
o Corintians de Caicó e está em segundo. 
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 ▶ Carlos Alberto Fasanaro Júnior (na foto maior) se apresentou ontem à polícia. Funcionário do BB, Pedro Silva (foto menor), diz quem autorizava o pagamento de precatórios 
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Os trafi cantes cariocas Fabia-
no Atanázio da Silva, o “FB”, e Luiz 
Cláudio Serrat Correa, conhecido 
como “Claudinho CL”, desembar-
caram ontem, às 19h, no Aeropor-
to Governador Dix-sept Rosado de 
Mossoró-RN em uma aeronave da 
Polícia Federal.

Segundo informações do 
agente penitenciário federal co-
mandante da escolta, o avião de-
colou de Brasília no período da 
manhã com destino ao Rio de Ja-
neiro. Os trafi cantes saíram do 
Complexo Penitenciário de Gerici-
nó, na zona oeste do Rio, onde es-
tavam presos, às 14h40 e embarca-
ram por volta das 15h45 (horário 
de Brasília) no Aeroporto

Internacional Antônio Carlos 
Jobim, no Rio de Janeiro. Antes de 
chegar a Mossoró-RN, a aeronave 
fez uma escala para abastecimen-
to na cidade de Petrolina, no Esta-
do do Pernambuco.

Além dos dois trafi cantes, dez 
agentes penitenciários federais e 
três tripulantes da Polícia Fede-
ral seguiram no voo que condu-
zia “FB” e “Claudinho CL”. Um for-
te esquema de segurança foi mon-
tado entorno do Aeroporto

Governador Dix-sept Rosa-

do. Cerca de 30 agentes peniten-
ciários federais cercaram todos os 
acessos ao aeroporto. Somente os 
profi ssionais da imprensa que es-
tavam credenciados tiveram aces-
so ao estacionamento e ao saguão 
do aeroporto.

O comboio contendo três ca-
minhonetas, um micro-ônibus e 
um carro-cela, partiu com destino 
ao Presídio Federal às 17h55, horá-
rio local. Os trafi cantes foram le-
vados ao Instituto Técnico-cientí-
fi co de Polícia (ITEP) de Mossoró 
para realização de exames de cor-
po de delito. Segundo informações 
da Secretaria de Estado de Admi-

nistração Penitenciária (SEAP), o 
pedido de transferência dos cri-
minosos foi feito na segunda-fei-
ra pelo secretário de Segurança do 
Rio de Janeiro, José Mariano Bel-
trame, e autorizado pelo Tribunal 
de Justiça do Estado.  Preso no in-
terior de São Paulo, na sexta-fei-
ra passada, “FB” era um dos ban-
didos mais procurados pela polí-
cia, tanto no Estado de São Paulo 
como no Rio de Janeiro. O ex-che-
fe do tráfi co na Vila Cruzeiro e no 
Complexo da Penha estava foragi-
do desde 2002, quando fugiu com 
40 presos da Casa de Custódia Jor-
ge Santana, em Bangu.

JULGAMENTO 
SOBRE PODERES 
DO CNJ É 
SUSPENSO

NEGROMONTE 
COMUNICA 
DEMISSÃO A 
ALIADOS DO PP

FLAMENGO 
VENCE POR 2 A 0 
E VAI À FASE 
DE GRUPOS 
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/ CIDADES /

/ LIBERTADORES /

 ▶ “FB” e “Claudinho CL”, desembarcando em Mossoró, no início da noite

CÉLIO DUARTE / GAZETA DO OESTE

Trafi cantes cariocas chegam ao 
Presídio Federal de Mossoró

/ TRANSFERÊNCIA /

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

SÓ VITÓRIAS. O ABC, não foi bri-
lhante, mas continua invicto nes-
te Campeonato Potiguar. Os três 
pontos da vez foram conquistados 
sobre o Potiguar de Mossoró com 
o placar de 2 a 1. O resultado le-
vou a equipe aos 14 pontos e a um 
de confi rmar matematicamen-
te a classifi cação para a semifi nal 
do Estadual. A grande  surpresa da 
rodada foi a vitória do Palmeira de 
Goianinha,  que assumiu a vice-li-
derança da competição.

O duelo no estádio Frasquei-
rão começou com o ABC decidi-
do a manter a ponta na tabela de 
classifi cação e contava com a co-
laboração do adversário mossoro-
ense, que errava passes. Pelo lado 
direito, a troca de passes rápidos 
confundia e marcação do Potiguar 
que viu Léo Gamalho desperdiçar 
duas oportunidades. Aos 16 minu-
tos, num erro da equipe visitante, 
o Alvinegro abriu o placar. Renati-
nho cobrou falta, o goleiro Ricar-

do tentou segurar,  a bola tocou no 
peito do arqueiro e acabou no fun-
do da rede. Nove minutos depois 
a bola foi levantada na área do 
ABC e tocou no braço do lateral-
-esquerdo. Pênalti convertido. Gol 
do veterano Quirino, que deslocou 
o goleiro Camilo e igualou o placar. 

No segundo tempo, o ABC 
conseguiu chegar ao gol da vitó-
ria aos 34 minutos com o centroa-
vante Léo Gamalho. Agora com 14 
pontos, o Alvinegro precisa ape-
nas de um empate diante do Cai-
có, no Marizão, para ser a primei-
ra equipe a assegurar matemati-
camente a vaga na semifi nal do 
Campeonato Estadual. Em Goia-
ninha, com o empate em 0 a 0 com 
Alecrim, o América voltou a pon-
tuar e chegou aos sete na tabela de 
classifi cação, mas permanece em 
sexto colocado. Até o fechamen-
to desta edição, ainda não havia 
sido confi rmada a permanência 
do técnico Flávio Araújo no car-
go. Em Caicó, o Palmeira aprontou 
para os donos da casa e conquis-
tou a sua quarta vitória consecu-

tiva na competição. Com o resul-
tado, a equipe da região Agreste 
subiu para a segunda colocação 
ao bater o Corintians, então vice-
-líder, por 1 a 0. No Nogueirão, em 
Mossoró, o Baraúnas voltou a ven-
cer. A vitória dos mossoroenses 
sobre o Santa Cruz foi conquista-
da no segundo tempo de partida 
com gol marcado por Damião. Em 
Assu, a equipe da casa não passou 
do empate por 1 a 1 com o Caicó. 

 ▶ Com um gol no primeiro tempo e outro no segundo, alvirubro garante liderança em mais uma rodada

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

ABC A UM PONTO 
DA SEMIFINAL 
/ RODADA / TIME DE LEANDRO CAMPOS PERMANECE INVICTO. PALMEIRA 
DE GOIANINHA ESTÁ EM SEGUNDO. AMÉRICA EMPATA MAIS UMA 

BISPO FRANCISCO 
É O NOVO RELATOR

/ CEI DOS CONTRATOS /

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O pesquisador e folclorista 
potiguar Deífi lo Gurgel, 84, 
permanece em estado grave na  
Unidade de Terapia Intensiva (UTI) 
do hospital Papi. Ontem, no fi nal 
da manhã, Deífi lo Gurgel teve 
uma parada cardiorrespiratória. 
Os médicos conseguiram 
reanimá-lo e o colocaram sob 
o auxílio de aparelhos, para 
que permanecesse vivo. Pouco 
tempo após isso, na internet, 
começaram a surgir notícias de 
que o folclorista teria falecido. 

Por conta disso, Deífi lo 
(seu estado de saúde) foi um 
dos assuntos mais comentados 
do dia em Natal e no twitter. 
Mesmo após a retifi cação da 
informação, muitas pessoas 
ainda continuavam acreditando 
que Deófi lo havia morrido. 

Segundo a equipe médica do 
Papi, onde está internado há 11 
dias, o quadro é gravíssimo. O 
folclorista apresenta a defi ciência 
cardiorrespiratória e respira com 
a ajuda de aparelhos. Ontem, 
a equipe médica desmentiu 
declarações de que Deífi lo Gurgel 
teria sofrido morte cerebral. 

A notícia da morte de 
Deífi lo foi dada na internet pelos 
veículos Tribuna do Norte e Diário 
de Natal. Diveroso blogs também 
noticiaram a informação errada.O 
vespertino Jornal de Hoje não 
teve como corrigir o dado e 
trouxe na sua capa a notícia da 
morte de Gurgel.

As notícias sobre o 

falecimento provocaram uma 
enxurrada de declarações de 
pesar (pelo twitter) e ainda uma 
manifestação ofi cial de pesar, 
pela Fundação José Augusto. 
A prefeita Micarla de Sousa, a 
deputada federal Fátima Bezerra, 
o ministro da Previdência, 
garibaldi Filho e a governadora 
Rosalba Ciarlini, também foram 
pegos pela informação errada e 
lamentaram a morte do folclorista 
pela internet. 

Em maio do ano passado, 
o folclorista passou por uma 
cirurgia para extrair um tumor 
benigno na próstata. Apesar da 
saúde frágil, Deífi lo Gurgel estava 
em plena atividade. Antes da 
internação médica, dedicava seu 
tempo integralmente à fi nalização 
do seu último trabalho, “O 
Romanceiro Potiguar”. Fruto de 
uma extensiva pesquisa, o livro 
será o registro mais completo 
sobre o romanceiro no Rio 
Grande do Norte. A expectativa é 
que seja lançado em março. 

A pesquisa foi realizada entre 
1985 e 1995, e Gurgel catalogou 
300 romances. Vários destes, 
aliás, só existiam na memória 
dos cantadores potiguares, pois 
eram apenas registros orais. Para 
catalogar as obras, foram feitas 
mais de 100 entrevistas. 

O método de entrevistas 
era o mais simples possível: um 
gravador, caneta e papel. Com 
estes equipamentos, ele mapeou a 
história oral do romanceiro potiguar; 
cantado por pessoas comuns que 
saíram do anonimato como foi o 
caso de Dona Militana (1925-2010) 
e Chico Antônio (1904-1994).

O STF (SUPREMO Tribunal 
Federal) suspendeu 
ontem o julgamento da 
ação que esvazia poderes 
de investigação do CNJ 
(Conselho Nacional de 
Justiça). O pedido, feito 
pela AMB (Associação dos 
Magistrados Brasileiros), 
tenta validar a tese de que o 
CNJ (Conselho Nacional de 
Justiça) só pode investigar 
magistrados após processo 
nas corregedorias dos 
tribunais estaduais. 
ÚNICO A VOTAR durante a 
sessão de ontem, o ministro 
Marco Aurélio Mello 
manteve a decisão com 
relação à liminar que havia 
concedido em dezembro 
passado e foi favorável à 
ação da AMB. Segundo ele, 
o CNJ não pode transformar 
tribunais em “meros órgãos 
autômatos”. A competência 
do conselho, de acordo com 
o ministro, é subsidiária. 
A decisão sobre a liminar 
concedida pelo ministro 
Marco Aurélio continuará na 
sessão de hoje. 

O MINISTRO DAS Cidades, 
Mário Negromonte, 
comunicou ontem ao seu 
grupo político no PP que 
pedirá demissão do cargo 
hoje. A carta de demissão, 
será entregue à presidente 
Dilma Rousseff  em uma 
audiência no Palácio do 
Planalto. A parlamentares, 
ele reconheceu não ter 
mais condições “políticas 
e pessoais” de fi car no 
ministério. A decisão de sair 
do governo foi informada, 
por exemplo, numa conversa 
ontem com os deputados 
Roberto Brito (PP-BA), 
Waldir Maranhão (PP-MA) e 
Vilson Covatti (PP-RS). “Ele 
está determinado e disposto 
a fazer isso amanhã. Disse 
que tomou a decisão por 
questão de foro íntimo”, 
disse Covatti.

O FLAMENGO DEIXOU a tensão 
interna fora do gramado, fez 
valer o regulamento e, por 
ter marcado um gol fora de 
casa, precisou só do placar 
mínimo de 2 a 0 sobre o Real 
Potosí, da Bolívia e garantiu 
lugar na fase de grupos 
da Libertadores. Agora o 
time integra o Grupo 2 da 
competição, juntamente 
com Emelec (Equador), 
Lanús (Argentina) e Olimpia 
(Paraguai). A estreia será 
no próximo dia 15, segundo 
a Conmebol, contra o 
Lanús, fora. O time entrou 
em campo pressionado 
pela possibilidade de ser 
eliminado ainda na fase 
preliminar da Libertadores 
por um time boliviano, 
mas jogou bem e superou o 
desafi o sem traumas.

O VEREADOR BISPO Francisco de 
Assis (PSB) é o novo relator da 
Comissão Especial de Inquéri-
to (CEI) dos Contratos, que in-
vestiga supostas irregularidades 
em transações imobiliárias em 
contratos estabelecidos com a 
Prefeitura de Natal. A relatoria 
foi aceita após uma reunião on-
tem à tarde entre os membros 
da CEI, Câmara Municipal e um 
ofício já foi enviado para o vere-
ador Júlio Protásio solicitando o 
pré-relatório da comissão. Se for 
considerado o tempo do recesso 
parlamentar, o prazo para a con-
clusão dos trabalhos será dia 29 
de fevereiro. 

Assis afi rmou que sua de-
mora em ter aceitado a rela-
toria foi o receio pela sua “fal-
ta de experiência” nesse tipo 
de trabalho. “Havia uma pres-
são pelo meu nome, mas não se 
deve aceitar essa responsabili-
dade na base da emoção, como 
se eu fosse a salvação da lavou-
ra para o andamento da CEI. 
”, considera ele. O novo relator 
deverá analisar um documento 
de mais de 200 páginas de de-
poimentos, vistorias, perícias 
e visitas aos imóveis em ques-
tão. “Após uma primeira análi-
se do pré-relatório, eu devo me 
reunir com os procuradores da 
CMN para dar andamento ao 

trabalho. Tenho que saber onde 
estou pisando”, afi rma Assis.

A presidente da CEI, verea-
dora Júlia Arruda (PSB) disse es-
tar satisfeita com nome do ve-
reador Bispo Francisco de As-
sis para a relatoria por ele ter 
acompanhado os trabalhos des-
de o seu início. A primeira reu-
nião da comissão aconteceu de 
2011.  “Foi uma decisão positiva 
e poderemos entregar o relatório 
dentro do prazo estabelecido”, 
garante a vereadora. De acordo 
com Arruda, o relatório será en-
caminhado para o plenário na 
volta dos trabalhos legislativos.

Para Júlia Arruda, o fato do 
Bispo Francisco de Assis ser da 
base aliada da prefeita Micar-
la de Sousa, alvo da investiga-
ção, não comprometer a apura-
ção.  Ela acredita que o vereador 
será riel aos atos já publicados e 
colhidos através dos depoimen-
tos e documentação. “Há casos 
fl agrantes de falta de zelo com o 
erário”, acrescenta a presidente.  

Depois de Francisco de As-
sis encerrar o relatório ele ser 
aprovado pelos membros da 
CEI, o documento deve ser vo-
tado em plenário. Dependen-
do do resultado, poderá ser en-
caminhado para instituições 
como o Ministério Público ou 
Tribunal de Contas. 

VIVA DEÍFILO
IVANIZIO RAMOS / ARQUIVO NJ

CLASSIFICAÇÃO – 6ª RODADA

CLUBE PG JG
1 ABC 14 6

2 Palmeira 12 6

3 Corintians 10 6

4 Santa Cruz 9 6

5 Baraúnas 8 6

6 América 7 6

7 Potiguar-M 7 6

8 ASSU 7 6

9 Caicó 7 6

10 Alecrim 4 6
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O EMPRESÁRIO CARLOS Alberto Fa-
sanaro Júnior – o único que não 
havia sido encontrado durante 
o cumprimento dos seis man-
dados de prisão da Operação Ju-
das – apresentou-se na manhã 
de ontem à Delegacia Especiali-
zada em Investigação de Crimes 
Contra a Ordem Tributária, a 
Deicot. Durante o depoimento, 
Carlos Fasanaro confessou ter 
transferido R$ 4 milhões para a 
conta particular do administra-
dor George Leal, marido de Car-
la Ubarana, a ex-chefe do setor 
de precatórios do TJ, afastada 
no último dia 10. 

Dono de uma mineradora no 
município de Ceará-Mirim, Fa-
sanaro é apontado pela polícia 
como um dos supostos laranjas 
do esquema de desvio de dinhei-
ro público a partir dos precató-
rios pagos pelo Tribunal de Jus-
tiça entre 2007 e as duas primei-
ras semanas deste ano. 

Segundo o delegado Marcos 
Dayan, responsável pela condu-

ção das investigações, as movi-
mentações bancárias entre Fa-
sanaro e George Leal ocorreram 
durante todo o ano de 2011 e fo-
ram feitas por amizade. “Foi o 
que ele disse”, confi rmou. O in-
terrogatório durou pouco mais 
de uma hora e foi acompanha-
do de perto por um advogado, 
que deixou a delegacia sem falar 
com a reportagem. 

Assim que terminou o de-
poimento, foi o próprio dele-
gado quem revelou a confi ssão 
do empresário. Porém, segun-
do Dayan, Fasanaro não soube 
apontar o destino dado ao di-
nheiro que ele transferiu. “Ele 
admitiu ter repassado R$ 4 mi-
lhões. Disse também que rece-
beu o dinheiro diretamente dos 
precatórios e que toda a quan-
tia foi para a conta de George”, 
confi rmou. 

Quanto ao recebimento de 
comissões, ou mesmo cobrança 
de algum valor pelo favor presta-
do ao marido de Carla Ubarana, 
o dono da mineradora fez cons-
tar em seu depoimento que não 
fi cou com um único centavo. 

“Ele disse que fez tudo isso por 
amizade”, concluiu o delegado.

Depois de ouvir o preso, 
Marcos Dayan dispensou a pre-
sença de Fasanaro e o encami-
nhou ao Itep, onde foi subme-
tido a exames de corpo de deli-
to. De lá, o empresário foi levado 
ao Presídio Provisório professor 
Raimundo Nonato Fernandes, 
na Zona Norte de Natal.

PECULATO
Para o delegado Marcos 

Dayan, o único crime que está 
claro para a polícia até o mo-
mento é o peculato – quando 
envolve a participação de servi-
dores ou terceiros em apropria-
ção ou desvio de bens ou recur-
sos públicos. Contudo, com o 
prosseguimento das investiga-
ções, ele não descarta denun-
ciar os seis envolvidos também 
por formação de quadrilha. O 
delegado também não rejeita a 
possibilidade de ter mais gente 
envolvida no esquema.

“Ainda é cedo”, disse o dele-
gado, explicando que ainda será 
preciso avaliar relatórios que se-

rão produzidos pelo Tribunal de 
Justiça e pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça, com as análises 
de mais de 12 mil processos dos 
precatórios pagos entre 2007 e 

as duas primeiras semanas des-
te ano, período em que Carla 
Ubarana chefi ou o setor de pre-
catórios do TJ. 

“Não dá pra especular nada. 

Quanto dinheiro está em jogo?
Não sei. Tem mais gente envol-
vida? Pode ter. Vamos esperar.
As investigações estão só come-
çando”, concluiu.   

No momento da prisão de Car-
la Ubarana e George Leal, numa 
pousada três estrelas do Recife, fo-
ram apreendidos com o casal dois 
veículos de luxo. Os automóveis, 
um Mercedes-Benz com placas 
de Recife (PFL-2211) e uma Pajero 

com placas de Natal (NNV-7977), 
também foram trazidos para Na-
tal. Ambos pertencem ao admi-
nistrador e foram confi scados pela 
justiça, assim como todos os bens 
do casal. Nada disso é novidade. O 
que chama atenção, no entanto, é 
o tratamento que os veículos es-
tão recebendo dos curiosos.

Os dois carros estão estaciona-
dos em frente à Secretaria de Tri-
butação, no Centro Administrati-

vo, onde também funciona a De-
legacia Especializada em Investi-
gação de Crimes Contra a Ordem 
Tributária, a Deicot. Mas, nin-
guém dá bola para a Pajero preta. 
Já o Mercedes-Benz, avaliado em 
meio milhão de reais, virou atra-
ção. Quem passa não resiste à be-
leza da máquina e para ao lado do 
carrão. São poses e mais poses. Fo-
tos e mais fotos.

A reportagem fl agrou vários 

servidores registrando o momento.
Até mesmo os policiais que foram
a Recife buscar os carros, revela-
ram, bateram fotos e gravaram ví-
deos apontando para o Mercedes.
Nem a imprensa resistiu. Vários re-
pórteres também fi zeram questão
de guardar uma recordação. 

A viagem entre Recife e Na-
tal foi instrutiva. Não para a de-
legada Sheila Freitas, que numa 
L200 branca trouxe Carla Ubara-
na para Natal. Mas para o delega-
do Normando Feitosa, que numa 
Hilux prata, logo atrás, veio ao 
lado de George Leal. Carla, de-
pois de tomar os comprimidos, 

fi cou calada e sonolenta. Já o ma-
rido, aproveitou a viagem para 
bater um papo com o delegado.

“Sobre a Operação Judas ele 
não disse muita coisa. Apenas 
que não sabia o motivo e não 
entendia a razão de estar sendo 
preso”, revelou Normando. Mas, 
bastou mudar de assunto para o 
papo se estender durante todo o 
percurso. “Falamos sobre a mor-
te de Osama Bin Laden, o impe-
rialismo americano, a invasão do 
Iraque e sobre a devastação da 
Amazônia”, contou o delegado. 
“Os americanos querem tomar 
as nossas riquezas”, recordou, re-
petindo as palavras que ouviu de 
George.

Por fi m, pouco antes de che-
garem à delegacia, Normando 
e George evoluíram, elevando o 
níveo da conversa para a fi loso-
fi a. “Ele disse que era corretor de 
imóveis e fi lósofo. Que estava re-
alizando um estudo, preparan-
do um trabalho muito sério so-
bre ética. Contou que já escreveu 
vários artigos sobre ética e que é 
apaixonado pelo assunto”, fi nali-
zou Normando.

George Leal está detido numa 
unidade prisional comum, numa 
cela comum, recebendo um tra-
tamento comum. Sua situação é 
a mesma dos demais 390 homens 
encarcerados no Presídio Provisó-
rio Professor Raimundo Nonato 
Fernandes, na Zona Norte de Na-
tal. A diferença é que ele não está 
sozinho. 

George divide uma das celas, 
espaço com menos de 4 metros 
quadrados, com Carlos Eduardo 
Palhares, que também se diz ad-
ministrador. Os dois foram presos 
ontem durante a Operação Judas. 
Não muito distante deles, alojado 
em outro pavilhão, está o empre-
sário Carlos Alberto Fasanaro Jú-
nior, que se entregou na manhã de 
ontem e confessou, ao delegado, 
ter movimentado R$ 4 milhões – 
dinheiro que ele admite ter trans-
ferido todo para uma conta parti-
cular de George. Foi somente por 
este detalhe, segundo o diretor 
Alexandre Bosco, que o trio não 
está unido.

“Fora isso, os três estão gozan-
do dos mesmos privilégios dos de-
mais detentos”, afi rmou Alexan-
dre. Receber o mesmo tratamen-
to signifi ca que não há distinção 
de alimentação. O que um preso 
comum comer, os envolvidos na 
Operação Judas também come-
rão. No almoço de ontem foi as-
sim. Igual para todos. Tudo servi-
do numa quentinha. “Carne guisa-
da com arroz, feijão, um pouqui-
nho de macarrão, uma farofi nha 
e salada”, revelou. “Mas não teve 
suco. Para molhar a garganta ser-

vimos água”, complementou.
Com o tratamento é idênti-

co, o trio também teve de se com-
portar e tomar a mesma postura 
dos companheiros de presídio. Ou 
seja, nada de calças, sapatos, ca-
misas longas ou outro tipo de ves-
timenta senão bermuda, camise-
ta e sandálias. A roupa apropriada 
foi levada por familiares, mas sem 
contato físico ou pessoal. “Como 
eles estão em adaptação, visitas 
só serão permitidas na próxima 
semana”, disse Alexandre. 

Ainda segundo o diretor da 
unidade, se a prisão temporá-
ria ultrapassar cinco dias e se es-
tender até lá, na próxima quarta-
-feira eles terão direito a visita ín-
tima. Porém, só para os casados. 

E no fi m de semana seguinte, po-
derão receber familiares. “Se a jus-
tiça prorrogar o prazo da prisão, 
eles serão cadastrados e os paren-
tes orientados sobre o que pode e 
não pode entrar no presídio”, disse 
ele, dando como exemplo a pasta 
de dentes. “Tem de ser colorida. 
Nada de creme dental branco. É 
para que os presos não cavem bu-
racos na parede e tentem camu-
fl ar com a pasta”, fi nalizou. 

Outra informação relevan-
te: George, Carlos Eduardo e Car-
los Fasanaro estão sem televisão 
e sem ler jornais. Informações, só 
através dos advogados. Os únicos 
objetos que o diretor permitiu, fo-
ram ventiladores e colchões. 

Carla de Paiva Ubarana Leal e 

o marido George Luiz Araújo Leal 
não prestaram depoimentos ao 
delegado Marcos Dayan. Ele fi -
cou até o início da madrugada de 
ontem na Deicot, mas não conse-
guiu colher nenhuma informação 
do casal. Assim que chegaram de 
Recife, escoltados pelos delegados 
Normando Feitosa e Sheila Frei-
tas, ainda na noite da terça-fei-
ra, a mulher logo se apresentou 
totalmente incapaz de dar qual-
quer declaração. Já o administra-
dor, preferiu o silêncio.

“Ela estava visivelmente do-
pada. Não conseguia andar e nem 
falar”, disse o bacharel. “Ela to-
mou vários comprimidos durante 
a viagem. Disse que tinha prescri-
ção médica”, contou a delegada. 
Quanto ao marido da ex-chefe do 
setor de precatórios do TJ, Marcos 
Dayan disse que ele se reservou ao 
direito de permanecer calado e só 
falar em juízo.

Com o estado de saúde abala-
do, Carla Ubarana foi socorrida ao 
Pronto Socorro da Casa de Saúde 
São Lucas, onde foi internada. Po-
rém, ontem à tarde, por volta das 
15h, ela foi transferida para a UTI.

De acordo com o boletim mé-
dico assinado pelo médico Antô-
nio Fernando Coelho Júnior, Carla 
apresentou um quadro de emer-
gência hipertensiva, sendo ne-
cessária sua internação na Uni-
dade de Terapia Intensiva para a 
realização de exames e tratamen-
to. Até o fechamento desta edi-
ção, seu estado de saúde perma-
necia estável, mas não havia pre-
visão de alta. 

MERCEDES-BENZ 
APREENDIDA
VIRA ATRAÇÃO 

GEORGE COME ‘QUENTINHA’ DO 
PRESÍDIO E CARLA ESTÁ NA UTI

NA VIAGEM, CONVERSA SOBRE 
BIN LADEN, IRAQUE E ÉTICA

 ▶ Modelo é o mesmo do safety car da Fórmula 1

 ▶ George Leal: cela em presídio  ▶ Carla Ubarana: hospital São Lucas

ELE DISSE QUE 

ERA CORRETOR DE 

IMÓVEIS E FILÓSOFO. 

QUE ESTAVA 

PREPARANDO UM 

TRABALHO MUITO 

SÉRIO SOBRE ÉTICA”

Normando Feitosa
Delegado

VANESSA SIMÕES / NJ VANESSA SIMÕES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

LARANJADA DE / JUDAS /  SEXTO ACUSADO NO ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIO 
SE APRESENTA E CONFESSA TER TRANSFERIDO ALTA QUANTIA 
PARA A CONTA DO MARIDO DE CARLA UBARANA

R$ 4 MILHÕES

 ▶ Carlos Alberto diz que não recebeu dinheiro para transferir milhões à conta de George Leal

HUMBERTO SALES / NJ

CONTINUA
NAS PÁGINAS 5 E 8 ▶

 ▶ Normando Feitosa foi buscar o casal Leal em Recife
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BOSSA
Consta que a Mercedes de 

mais de R$ 500 mil apreendida 
pela polícia na Operação Judas vi-
rou ponto de “peregrinação” no 
Centro Administrativo. Ontem ti-
nha gente tirando foto ao lado do 
carrão e até querendo experimen-
tar os bancos.

ARREIA
A curiosidade era tanto que ao 

saber que o modelo se chamava 
“Asa de Gaivota”, um gaiato (como 
tem gaiato nesse mundo) pergun-
tou se era o carro de Durval Lélis. É 
não, besta, disse um colega ao lado.  
Durval é do “Asa de Águia”. Ah, sim.

PARAÍBA
O editor-chefe do Diário da 

Borborema, de Campina Grande, 
Bastos Farias, usou o twitter para 
comunicar o fechamento do jor-
nal, um dos mais tradicionais da 
Paraíba. Além do DB, o jornal O 
Norte, de João Pessoa, também 
foi fechado ontem. Ambos per-
tenciam aos Diários Associados 
e eram controlados pela base do 
grupo em Pernambuco.

PARAÍBA 2
“Aos colegas do DB/O Norte, a 

minha solidariedade. A notícia re-
almente nos pegou de surpresa... 
Um abraço a todos e obrigado por 
tudo”, lamentou Bastos Farias, que 
escreveu ainda. “Com o fechamen-
to do DB/O Norte, vai também 
a história de Campina Grande/
Paraíba”.

JORNAL
O que a rádio peão dizia on-

tem pela manhã era que os mes-
mos executivos dos Associados 
que foram à Paraíba seguiriam de-
pois para o Rio Grande do Norte, 
sede do Diário de Natal, outro bra-
ço nordestino do grupo.

MAIS JUDAS
Como não poderia deixar de 

ser, o debate em torno da Opera-
ção Judas trouxe toda sorte de co-
mentários na rede social. Como 
este: “MP foi extremamente infeliz 
com o nome da operação. Quem é 
o(a) Judas? Qual foi a traição? Se 
houve, com certeza não foi de bai-
xo pra cima”.

REVISTA
Em dezembro o jornalista Feli-

pe Patury, da Época, já avisava que 
os Associados planejavam mu-
danças. E que essas alterações in-
cluíam o fechamento do O Norte, 
do Diário da Borborema e do Di-
ário de Natal por serem, segundo 
ele, defi citários.

PAPEL DO JORNAL
Esta semana, que mistura o 

fi nal de janeiro e o início de fe-
vereiro, é um período rico para 
a análise do papel da imprensa 
e renovar rotinas que podem 
contribuir par um jornalismo 
cada vez melhor, no Rio Grande 
do Norte. Primeiro porque, não 
há quem negue que o trabalho 
da imprensa tem sido funda-
mental para que o caso dos pre-
catórios não repita a a trajetória 
de outros casos que também 
envolviam o sumiço de dinhei-
ro público e que - por estarem 
localizados em cortes ou outros altos poderes - foram esquecidos. 
Ou abafados. 

O grande mérito do jornalismo - a opinião pública deve reco-
nhecer - é ter descoberto o caso, ter investigado o episódio, a pon-
to de que o TJ não pôde mais fi car em silêncio sobre as irregulari-
dades. Após o reconhecimento público do caso, a imprensa é que 
continua, neste primeiro momento, dando à sociedade, as infor-
mações que a população quer saber. E que precisa até para poder 
cobrar às autoridades, num futuro próximo. E, ninguém se enga-
ne, foi a ostensiva cobertura da imprensa sobre o caso que, possi-
velmente, precipitou as prisões dos envolvidos. Toda a zoada feita 
pelos jornalistas foi a pólvora que fez despertar nas autoridades a 
desconfi ança de que os principais envolvidos poderiam - como já 
tinham feito a passeio - cruzar o oceano em busca de plagas mais 
calmas e seguras. 

Hoje, a imprensa - devidamente - está mostrando que ainda 
não há culpados. Que são todos suspeitos. Mas que a Justiça já está 
sendo feita, sob o ponto de vista da investigação. E está sendo fei-
ta de maneira fi rme. E sem assodamento. E aqui entramos no se-
gundo episódio no qual é preciso registrar o papel da imprensa no 
nosso estado. Houve, realmente, erro na divulgação da informação 
sobre a morte de Deífi lo Gurgel. Isso não pode ser negado. Mas a 
questão é mais profunda do que aparenta. Envolve uma quebra no 
senso comum. Porque a informação, segundo se soube, partiu de 
fonte classifi cada. Mas estava equivocada. 

O episódio ensina, mais do que empobrece. E ensina que mes-
mo as fontes tidas como primárias (aquela mais conceituadas para 
falar sobre determinado assunto) também requerem checagem. 
Checagem, um princípio básico do jornalismo. Checagem, algo que 
a internet, e sua necessidade de rapidez, teima em afi rmar como 
desnecessário. Não é. Nestes tempos que a velocidade da notícia é 
alta o sufi ciente para dar diversas voltas ao mundo em menos de 
80 segundos, mais do que nunca, é preciso refi nar os processos de 
checagem e de oferecer sempre às outras partes envolvidas a opor-
tunidade de se pronunciar. 

Do contrário, aí sim, teremos o fi m dos jornais. Porque esta-
rá extinto um pilar básico do jornalismo: a credibilidade. Agora é 
seguir em frente, fazendo as devidas checagens, para garantir ao 
leitor, ao cidadão, a verdade. E com ela, a justiça. E, consequente-
mente, a manutenção do jornalismo de excelência. 

 ▶ É ano de eleição, tempo de chegar 
todo dia às redações um pretenso 
candidato a vereador com um 
“escândalo” exclusivo, com um projeto 
revolucionário ou com uma denúncia.

 ▶ Em 2011, 2,58 milhões de 
passageiros passaram pelo Augusto 
Severo. Do total, 2,45 milhões de 
vôos domésticos e 123 mil de vôos 
internacionais. Isso representou um 

aumento de 6,84% com relação a 2010, 
crescimento menor que a média do 
Nordeste, que foi de 11,2%.

 ▶ Enquanto Flávio Araújo balançava 
feito João Sorrisão, já tinha gaiato 
pedindo Diá no comando do América.

 ▶ Carlos de Souza, o Carlão, volta a 
publicar. Escrito há dez anos, o romance 
Cidade dos Reis – um passeio pelos fatos 
marcantes de Natal, como a chegada 

da luz elétrica e o burburinho na época 
da Guerra – aguarda somente a data 
de lançamento. Sai pela Fundação José 
Augusto.

 ▶ Um grupo de sete jovens paraibanas 
entrou na Justiça denunciando plágio 
no hit “Ai se eu te pego”, de Michel Teló. 
Hoje a música é apresentada como 
sendo de Sharon Acioly, mas elas dizem 
que desde 1998, como brincadeira de 

grupo, criaram a dança e a letra. Tem um 
vídeo rolando na internet. E pensar que 
antigamente quem brigava por autoria de 
música era Noel Rosa, Francisco Alves, 
Herivelto Martins, David Nasser, Antônio 
Maria...

 ▶ O carnaval de Macau será 
apresentado hoje aos jornalistas numa 
boca-livre, às 12h30, na Churrascaria Sal 
e Brasa. 

ZUM  ZUM  ZUM

DE ANTÔNIO DROGHETTI NETO, VICE-PRESIDENTE DA ENGEVIX, QUE VAI 
CONSTRUIR O NOVO AEROPORTO, AO FALAR DO APERTO NOS PRAZOS PARA 

A OBRA FICAR PRONTA ANTES DA COPA

Sem dúvida fi ca muito 
em cima da hora e 
esse é o desafi o; mas 
já vivemos situação 
parecida ou até pior e 
conseguimos cumprir 
metas e prazos”
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Aeroporto: agora pressa

O folclorista

É bem possível que a Agência Nacional da Aviação Civil e 
a administração dos dois aeroportos possam entrar em sinto-
nia e transformar em algo fácil o que, para leigos, soa hoje im-
possível. Será, provavelmente, a primeira grande demonstra-
ção de efi ciência em São Gonçalo do Amarante. 

A afi rmação do vice-presidente da Engevix, a construto-
ra responsável pela construção do novo terminal potiguar, de 
que a obra somente estará pronta entre abril e maio de 2014, 
às portas, portanto, do início da copa em junho, parece pre-
ocupar mais os que sonham com este novo empreendimen-
to do que aqueles que estão diretamente envolvidos na sua 
realização.

Parece improvável, à primeira vista, que tudo possa estar   
funcionando, ainda que em fase de “pré-operação”, em mo-
mento de tamanha movimentação. Ao menos é esta a expec-
tativa, uma vez que o país estará vivendo as vésperas do tor-
neio internacional de futebol. Espera-se muita movimentação 
nos aeroportos neste período que precede ao evento. 

Quando se tem em mente as datas inicialmente previstas 
para que o aeroporto estivesse concluído e operando - dezem-
bro de 2013 -, a perspectiva de que o prazo avançará mais qua-
tro meses soa temerário. Pior é quando se recorda o tempo 
desde quando o RN aguarda a implantação deste novo aero-
porto: mais de dez anos e três presidentes. Não estranha, en-
tão, que o cidadão comum  - e leigo - entenda o processo todo 
como lento.

Parece claro que outras frentes terão que ser abertas em 
paralelo à realização das obras em São Gonçalo do Amarante. 
Muito provavelmente será imprescindível que a prefeitura de 
Natal (como capital sede dos jogos) e o governo do estado se 
mobilizem a fi m de que a conclusão do aeroporto não seja im-
peditivo para a boa frequência turística durante a copa. 

Para isso, é preciso que haja sintonia também com a Anac 
e com a administração do Aeroporto Augusto Severo, que de-
verá receber, ainda, na ocasião, boa parte dos vôos com desti-
no a Natal - se não a totalidade deles.

Até lá será preciso defi nir - embora hoje pareça cedo ain-
da para tratar desse tema - o que caberá ao Augusto Severo e o 
que se reservará a São Gonçalo em seu período de pré-opera-
ção. Qual a carga de voos suportáveis para cada um, de modo 
que não haja atropelos e os tão famosos caos nos aeroportos 
verifi cado sempre que o país precisa demonstrar capacidade 
de efi ciência. Ninguém melhor do que o construtor para dizer 
que será possível concluir a obra, ainda que em cima da Copa. 
Convém aos  demais interessados se precaverem.

O Brasil ainda vivia sob a batuta da ditadura militar, lá pe-
los idos de 1975, quando o Rio Grande do Norte sediou o lan-
çamento da Campanha em Defesa do Folclore Brasileiro. A so-
lenidade, com confetes e pompas entre os militantes da área, 
foi realizada na Fundação José Augusto. Um momento ines-
quecível do evento ocorreu quando Luís da Câmara Cascudo 
entrou no recinto e foi aplaudido demoradamente de pé pelas 
cabeças mais coroadas do folclore nacional, como Th eo Bran-
dão, Bráulio Nascimento e Guilherme dos Santos Neves.  

Quem contou o episódio, sem esconder a emoção que as 
lembranças lhe provocavam, foi o folclorista Deífi lo Gurgel, 84. 
Demonstrava com isso a admiração que nutria pelo mestre, 
com quem aprendeu algumas das valiosas lições amealhadas 
em mais de 40 anos dedicados ao estudo das legítimas mani-
festações culturais do povo norte-rio-grandense. 

O Rio Grande do Norte tem um dos folclores mais ricos 
deste país - repetia sempre Deífi lo Gurgel - mantendo vivas 
as tradições dos quatro grandes autos populares: boi calemba, 
fandango, chegança e congo. Além disso, o povo potiguar  ain-
da cultiva e preserva a lapinha, pastoril e caboclinhos. E dan-
ças importantes como côco de roda, bambelô, maneiro-pau, 
capelinha de melão, quadrilha tradicional e ciranda.

Pesquisador incansável do assunto, com livros, plaquetes 
e artigos publicados, Gurgel virou referência nesta área de co-
nhecimento por mérito e esforço próprios, sem perder a sim-
plicidade, marca forte de seu temperamento. Tornou-se de-
fensor não apenas do folclore, mas sobretudo de seus atores. 

Ao longo das duas últimas décadas, o areia-branquen-
se, autor de Espaço e Tempo do Folclore Potiguar, conseguiu, 
usando seu prestígio, aposentadorias e empregos públicos 
para personagens da cultura popular que estavam passan-
do difi culdades, como Cornélio Campina, fundador do grupo 
Araruna, falecido há três anos, e o Palhaço Faísca, do Pastoril 
Caldas Moreira. 

Conversar com Deífi lo Gurgel sobre a pujança do folclo-
re potiguar, ou melhor, poder ouvi-lo falar sobre as nuances 
da cultura popular, sempre me pareceu algo empolgante e 
enriquecedor. 

Até pouco tempo, quando a saúde fragilizada o levou à 
UTI do Papi, ele era capaz de narrar fatos, datas e preciosis-
mos sobre a trajetória de artistas como Fabião das Queima-
das, o poeta das vaquejadas e escravo que conseguiu comprar 
sua alforria tocando rabeca e recitando poemas até o ano de 
1928, quando morreu em Santa Cruz, sua cidade de origem. 

O estado de saúde do folclorista é considerado grave. Da-
qui nos solidarizamos com a sua família.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A BOA NOTÍCIA
A editora executiva do Diário 

de Natal Juliska Azevedo também 
foi às redes sociais: “A quem inte-
ressar possa: o Diário de Natal está 
funcionando normalmente. Esta-
mos trabalhando, correndo atrás 
da notícia, como todos os dias”.

DOMINÓ?
É grande a expectativa para a 

confi rmação dos boatos acerca de 
supostas declarações dadas por 
presos da Operação Judas. Dizem 
que alguns já fi zeram ameaças de 
que não cairão sozinhos. E que a 
Justiça ruirá junto com eles. 

NATUREZA HUMANA
Cirúrgico, dia desses nosso 

companheiro João Batista Macha-
do, o Machadinho: hoje em dia o 
honesto é babaca; esperto mesmo é 
o desonesto. E imitando Nelson Ro-
drigues: quem não for canalha hoje 
será canalha amanhã.

ANDAR COM FÉ
A capital carioca organiza o 

Rock in Rio; São Paulo, o Lollapa-
loosa; Salvador, o Festival de Ve-
rão; e Natal....o Bote Fé Natal. É 
nosso festival de música, e religio-
sa: de 10 a 12 deste mês com deze-
nas de padres-cantores. Na segun-
da, na Central do Bote Fé, no Natal 
Shopping, tem entrevista coletiva 
sobre o evento, à frente o arcebis-
po Dom Matias Patrício.

SINCRETISMO
A propósito, Natal é mesmo 

uma cidade que respira fé e reli-
gião. A CEI dos Contratos parou 
porque o vereador “bispo” Francis-
co de Assis disse que só aceitaria 
ser o relator depois que consultas-
se Deus.

VÁ DE RETRO...
Deus poupe nosso grande Deí-

fi lo Gurgel da pressa do hard news...

AMIGO É COISA...
Haja solidariedade. Haja bon-

dade. Haja coração. Permitir que 
sua conta bancária seja abasteci-
da frequentemente por dinheiro 
cuja origem é desconhecida, so-
mente com extrema confi ança.

TRILHA
No som do carro do vereador 

“bispo” Francisco de Assis certa-
mente toca Gilberto Gil: se eu qui-
ser falar com Deus...

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraneto@novojornal.jor.br
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Além de decidir suspender 
temporariamente o repasse de 
recursos para os precatórios, o 
Governo do Estado estuda sustar 
o depósito para as Requisições 
de Pequenos Valores (RPV),  que 
também são administrados pelo 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN). Por mês, o 
executivo estadual, só para RPV, 
desembolsa cerca de R$ 800 mil. 
De acordo com o Procurador Ge-
ral do Estado, Miguel Josino, qual-
quer repasse de dinheiro público 
ao TJ, a partir de agora, será feito 
com cautela redobrada. 

A preocupação é que um es-
quema de desvio dos recursos, a 
exemplo do que acontecia com 
os precatórios, possa estar se re-
petindo com as Requisições de 
Pequenos Valores. Josino afi r-
mou que o caso está sendo estu-
dando da Procuradoria Geral do 
Estado (PGM) e que um requeri-
mento solicitando a suspensão 
dever ser enviado à presidência 
do TJRN em breve. 

Como explicou Josino, pre-
catórios e RPV são “irmão sia-
meses”. Ambos são ordens ju-
diciais para pagamentos de dé-
bitos dos órgãos públicos fede-

rais, estaduais, municipais ou 
distritais. Por outro lado, a Re-
quisição de Pequeno Valor é 
para dívidas inferiores a 20 sa-
lários mínimos. Outra diferença 
é que, no caso da RPV, o prazo 
para depósito é de 60 dias.

Sobre os precatórios, Josino 
informou que os repasses de-
vem ser suspensos sem a ne-
cessidade de um requerimento 
ao TJ. A explicação é que o setor 
responsável por esses processos 
no Tribunal está parado devido 
às investigações da Operação Ju-
das, do Ministério Público Esta-
dual. “Como os trabalhos estão 
suspensos por força de sindi-
cância, nós estamos avaliando e 
fazendo o aprovisionamento do 
recurso”, explicou Josino. 

De acordo com o procu-
rador, essa suspensão tempo-
rária não trará prejuízos para 
ninguém. Isso porque o recur-
so, segundo Josino, “é carimba-
do”. Não há como usá-lo em ou-
tro gasto e quando a situação do 
Tribunal de Justiça potiguar se 
normalizar, o recurso será pago 
integralmente.  Por mês o esta-
do deposita na conta do TJRN 
cerca de R$ 2,5 milhões para o 

pagamento destes débitos. 
A suspensão dos repasses, 

no entanto, gerou preocupação 
a algumas entidades de classes. 
O presidente do Sindicato dos 
Servidores de Administração 
Direta e Indireta do RN (Sinai), 
Santino Arruda, teme que essa 
decisão do Governo do Esta-
do aumente a fi la de espera pe-
los precatórios que já soma 10 
anos. “E eu não acho que essa 
seja uma escolha que caiba ao 
poder executivo. O governo tem 
que continuar fazendo os paga-
mentos sim”, ressaltou. 

A expectativa de Santi-
no é que o Tribunal de Justiça 
não permita essa suspensão. O 
TJRN, no entanto, informou por 
meio de sua assessoria de im-

prensa que não se pronunciaria 
enquanto a decisão do governo 
estadual não fosse ofi cializada. 
E também não informou se a lei 
permite essas ação. 

Josino, por sua vez, reconhece 
a existência de uma fi la de espe-
ra, mas garante que a culpa não é 
do estado. “Posso afi rmar que to-
dos os repasses foram feitos cor-
retamente”, ressaltou. E apesar 
de agora propor o bloqueio dos 
repasses, Josino elogia a atuação 
do TJ na condução do que chama 
de “caso dramático”. “Mas é preci-
so ter segurança e cautela com os 
valores”, pondera.

De olho nas Cidades
Seja qual for o representante do PP colocado nas Cidades, 

o Planalto trabalha para alçar Inês Magalhães, atual secretá-
ria de Habitação, ao segundo posto na hierarquia do ministé-
rio. A petista, que na prática carregou a pasta durante a longa 
agonia de Mário Negromonte, daria maior segurança ao palá-
cio na condição de secretária-executiva. O PP já decidiu que, 
se for esse o desejo de Dilma Rousseff , não oporá resistência. 

Uma saída dada como certa na cúpula do ministério é a do 
secretário de Mobilidade Urbana, Luiz Carlos Bueno, herança 
do deputado pepista José Janene, expoente do mensalão que 
morreu em 2010.

BARBA E CABELO 
Prestes a virar ministro das Ci-
dades, Aguinaldo Ribeiro (PB) 
conseguiu fechar o nome do 
aliado Arthur de Lira (AL) para 
substituí-lo na liderança da 
bancada do PP na Câmara. 

DO CORAÇÃO 1 
Perfi l de Roberto Kalil Filho pu-
blicado na revista “Piauí” que 
chega amanhã às bancas relata 
a indignação de Dulce Figueire-
do (1928-2011), mulher do últi-
mo presidente militar e íntima 
da família do cardiologista, por 
vê-lo atender Luiz Inácio Lula 
da Silva. Segundo Guiomar Kalil, 
mãe do “médico do poder”, este 
costumava explicar à ex-primei-
ra-dama: “Dona Dulce, eu sou 
médico. Fiz um juramento, pre-
ciso atender todo mundo”. 

DO CORAÇÃO 2 
Na reportagem, o renomado 
cardiologista Fúlvio Pileggi, tio 
de Kalil, lembra de como, no 
início dos anos 90, o sobrinho 
incluiu Lula entre seus clientes: 
“Ele tem uma percepção muito 
grande, deve ter pensado: ‘Dei-
xa eu pegar esse cara, ele vai ser 
presidente’. E pegou”. 

CABECEIRA 
Em encontro anteontem, Fidel 
Castro disse a Dilma que está 
lendo “A Vida Quer É Coragem”, 
biografi a da presidente escrita 
pelo jornalista Ricardo Amaral. 

NA FOTO 
O governador Jaques Wagner 
(PT-BA) participou de todos os 
encontros de Dilma em Cuba 
-inclusive os com Raúl Castro 
e Fidel. 

VEJA BEM 
Observação de quem assistia 
ao julgamento sobre os limites 
da atuação do CNJ: ao suspen-
der a sessão, Cezar Peluso ga-

rantiu destaque para sua decla-
ração de que não há crise no Ju-
diciário. Para registro: pela lei, o 
presidente o Supremo precisa-
va interromper os trabalhos de 
modo a permitir que o TSE re-
alizasse sua primeira sessão de 
2012. 

CAPITANIA 
O secretário de Governo de Mi-
nas, Danilo de Castro, disse que 
a irmã de Aécio Neves, Andrea, 
é “opção real” para a sucessão 
de Antonio Anastasia (PSDB). 
A declaração foi dada em en-
trevista que iria ao ar ontem à 
noite na TV Assembleia. 

PROTOCOLAR 
Horas depois de anunciar sua 
pré-candidatura a prefeito, an-
teontem, Guilherme Afi f se 
reuniu com Geraldo Alckmin. 
Entre um e outro item de agen-
da administrativa, o governa-
dor elogiou a declaração pú-
blica do vice em defesa da ago-
nizante aliança PSD-PSDB na 
capital. 

DATA-LIMITE 
Se o projeto Afi f decolar, ele 
terá de se desincompatibilizar 
no fi nal de março do comando 
do Conselho Gestor de PPPs. O 
órgão gerencia fatia expressi-
va dos investimentos estaduais 
em mobilidade e infraestrutura 
programados até 2014. 

LABORATÓRIO 
O início dos trabalhos na Câ-
mara paulistana testará o hu-
mor petista em relação à possi-
bilidade de aliança com o PSD. 
Na escolha do seu líder, o PT 
optou por Chico Macena, com-
bativo na oposição a Gilberto 
Kassab, em detrimento de Ar-
selino Tatto, simpático ao pre-
feito. Hoje, Macena atua no QG 
de Fernando Haddad, em na-
moro com kassabistas.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O clima é de esbórnia, e a farra agora 
é na Casa da Moeda. Felizmente, não 

temos moedeiro falso, apenas mais uma 
autoridade do governo petista envolvida 

em corrupção. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO PRESIDENTE DO PPS, ROBERTO FREIRE, sobre a demissão 
do presidente da Casa da Moeda, Luiz Felipe Denucci, investigado 
sob suspeita de cobrar propina de fornecedores e remeter U$ 25 

milhões para o exterior.

BALA PERDIDA  
Em evento no Rio Grande do Sul, o governador Tarso Gen-

ro e o ministro José Eduardo Cardozo ( Justiça) deram juntos a 
martelada para destruir uma pistola, gesto que marcaria o iní-
cio de campanha pelo desarmamento. 

A dupla fracassou na primeira tentativa. Na segunda, a 
arma foi jogada tão longe que quase atingiu deputados alia-
dos da administração petista. Preocupado, Tarso virou-se 
para Cardozo e disse: 

– Você está inovando mesmo nesta campanha! Não só 
acaba com as armas como faz vítimas na base aliada!

TJ NÃO REPASSOU 
R$ 10 MILHÕES AO TRT

O Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte não repassou 
mais de R$ 10 milhões ao Tri-
bunal Regional do Trabalho re-
ferente aos precatórios traba-
lhistas que deveriam ser pagos 
a mais de 200 benefi ciários nos 
anos de 2010 e 2011. 

Segundo uma fonte ouvida 
no TRT, o problema estaria na 
lista única que passou a vigorar 
depois que o Congresso Nacio-
nal aprovou a emenda 62/2009. 
A partir desta data, os tribunais 
de justiça dos estados passa-
ram a concentrar todos os pre-
catórios pagos pelos governos. 

Em 2010, 16 processos cus-
taram ao governo R$ 5,3 mi-
lhões. Já em 2011, 27 precató-
rios renderam R$ 5,033 milhões 
aos benefi ciários. “Em torno de 
200 credores fi caram sem re-
ceber e ninguém sabe quando 
esse dinheiro vai chegar”, afi r-
mou a servidora que não quis 
comentar se a verba poderia ter 
sido desviada no escândalo que 
abateu o tribunal.  

Os últimos dois presiden-
tes Tribunal Regional Traba-
lhista pediram pessoalmente 
para os desembargadores Ra-

fael Godeiro e Judite Nunes (ex-
-presidentes do TJ) para que o 
TRT continuasse assumindo a 
lista dos precatórios trabalhis-
tas, mas ouviram um ‘não’ de 
ambos. 

Antes da lista única, como o 
sistema de pagamento no TRT 
é informatizado, os benefi ci-
ários recebiam os precatórios 
trabalhistas em, no máximo, 
um ano. Agora, a expectativa 
é de que demore até dez anos 
para verem a cor do dinheiro. 

Em alguns casos, como no 

Rio Grande do Norte, os preca-
tórios pagos pelas prefeituras 
foram negociados com os pró-
prios TRTs e são executados de 
acordo com o modelo antigo. 
Porém, os processos trabalhis-
tas ligados ao estado foram co-
locados no fi nal da fi la. 

A reportagem apurou que 
até para repassar os recursos 
dos processos prioritários há 
difi culdades. Existe uma ação 
com mais de 60 funcionários 
benefi ciados da Fundação José 
Augusto no valor de R$ 700 mil. 

Porém, inexplicavelmente, ape-
nas R$ 114 mil foram repassa-
dos ao TRT pelo tribunal de 
justiça.

Fontes ouvidas no tribunal 
Regional do Trabalho reclamam 
que o sistema de pagamento de 
precatórios de lá é muito mais 
avançado que o do TJ. A princi-
pal delas tem a ver com infor-
matização e responsabilidade. 

No TRT, o sistema é eletrô-
nico e quem libera o dinheiro 
para os benefi ciários é o juiz 
da vara onde está o precatório. 
A chefe do setor de precatórios 
não tem qualquer ingerência 
sobre os recursos, diferente do 
que acontece no TJ, onde a ex-
-chefe do setor, Carla Ubarana, 
tinha todo o poder e controla-
va todos os processos ao ponto 
de não deixar nenhum assessor 
de outro gabinete ver as ações. 

A conta onde é depositado 
o dinheiro também diferente 
no tribunal trabalhista se com-
parado ao TJ. Enquanto o TRT 
abre uma conta judicial para 
cada processo, no tribunal de 
Justiça o governo repassa os re-
cursos para uma conta-corren-
te do TJ e, em seguida, um juiz 
ou desembargador autoriza a 
transferência para uma conta 
judicial.     

FUNDAÇÃO JOSÉAUGUSTO-FJA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/FJA

Rômulo Robson Almeida Silva

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº003/2011
PROCESSO: Nº 79415/2011-8 - FJA/RN

A Comissão Permanente de Licitação da Fundação José Augusto - FJA, no uso de suas
atribuições legais, torna público que realizará licitação na modalidade de Pregão
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Pregoeiro da FJA

 ▶ Arquivo de precatórios do TRT

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Miguel Josino diz que qualquer repasse ao TJ terá cautela redobrada

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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Mico
Quero ver só quem vai amarrar o guizo se chegar 
à Copa e o aeroporto não fi car pronto e se as tais 
obras de mobilidade do estado e da prefeitura não 
saírem. Se nada der certo, Natal pode exigir o título 
de Mico da Copa.

João Oswaldo de Souza, 
Por e-mail

Celeridade
A forma como o Ministério Público trabalha, visando 
o cumprimento da lei, é incontestável e digna de 
elogios. Entretanto, aqui vem a pergunta: Será 
que compensa o Órgão Fiscalizador recorrer da 
sentença que condenou quase todos envolvidos 
na “Operação Impacto”, à procura de mais 
condenação ou acréscimos nas já aplicadas? Em 
nosso país as formalidades processuais são muitas. 
Por isso mesmo tal atitude poderá interromper 
os caminhos da celeridade e desaguar na caixa 
benefi ciária dos envolvidos, neste ano de eleição 
municipal. Apenas detalhes. Opinião isolada. O 
Ministério Público sabe muito bem o que faz.

José Santos Diniz, 
Por e-mail

Judas 1
Muito bom o texto do NOVO JORNAL, como se 
fosse um diário de Carla Ubarana. É uma tese de 
doutorado sobre a riqueza fugaz.

Ricardo Rosado, 
Pelo Twitter

Judas 2
 “Faço diferente, sou diferente. E quero mais”. 
Trecho do livro de Carla Ubarana, no NOVO 
JORNAL. Na linha literatura fantástica.

Tácito Costa, 
Pelo Twitter

Judas 3
Finalmente consegui entender o esquema dos 
precatórios do TJ/RN. Ponto pro NOVO JORNAL.

Alex de Souza, 
Pelo Twitter

Judas 4
Que banho de cobertura vocês do NOVO JORNAL 
deram na prisão desse pessoal suspeito de desviar 

dinheiro dos precatórios no Tribunal de Justiça. Se 
vocês da imprensa não caíssem em cima, como 
sempre fazem, esses assuntos de corrupção não 
dariam em nada. Mesmo vocês denunciando 
tem bandido que só faz dormir na cadeia, depois 
é logo solto, imagine se ninguém falasse nada. 
Continuem sendo sentinelas da sociedade.

Maria Eunice Rodrigues, 
Por e-mail  

Adesivo
O ABC mais uma vez ganha do América, agora foi 
na promoção dos adesivos do Novo Jornal.

Bruno Giovanni, 
Pelo Twitter

Adesivo 2
Na Promoção de o NOVO JORNAL da venda de 
Adesivos para celulares com escudos dos clubes, 
o ABC venceu o América, 58% X 42%. Sem bolas 
na trave.

Leonardo Arruda, 
Pelo Twitter

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

O RN castigado!
Antes de começar a digitar o artigo da semana, consultei “as ultimas 

notícias” via internet. Uma delas me trouxe uma revolta tal que resolvi 
sobre ela escrever. Para ser mais precisa começo fazendo uma transcri-
ção. “O Tribunal de Justiça do Rio (TJ-RJ) autorizou nesta segunda feira, 
30, a transferência dos trafi cantes Fabiano Atanázio da Silva, conhecido 
como FB, e Luiz Cláudio Serra Correa, o Claudinho CL, para o presídio fe-
deral de Mossoró, no Rio Grande do Norte.

Os dois serão transferidos nesta terça feira, 31. A autorizarão atendeu 
à solicitação feita pela Secretaria de Segurança Pública do Rio.

Fabiano Atanazio e Claudinho, CL, foram presos dia 27 deste mês, 
em Campos do Jordão, interior de São Paulo. FB chefi ava o tráfi co no lo-
cal até a ocupação pelas forças de segurança. FB integrava a facção cri-
minosa Comando Vermelho e comandava o tráfi co na Vila Cruzeiro, na 
zona norte do Rio, até a ocupação da área pelas forças de segurança do 
Estado, em 2010. Ele é acusado de comandar a ação que derrubou um 
helicóptero da Policia Militar em 2009, matando três PMs”. 

Entendemos que o Rio Grande do Norte não merece tal “castigo”! São 
muitas privações e ainda nos mandam um verdadeiro “presente de gre-
go”: os mais famosos e perigosos marginais da atualidade-a começar por 
Fernandinho Beira mar

Relembremos que nos últimos tempos a instância federal nos sur-
rupiou uma refi naria de petróleo. A famosa estrada transnordestina não 
benefi ciará o Rio Grande do Norte.. Deixaram-nos “do lado de fora”!

E ainda, há alegações de que o RN deixa de receber determinados 
empreendimentos pelas limitações do nosso porto. O castigo mais re-
cente foi justamente o corte de verbas que viabilizariam um porto a al-
tura do nosso RN. Como se vê, as chamadas “obras estruturantes” estão 
sendo sonegadas para os potiguares: estradas, porto, refi naria de petró-
leo... Mas, o que vem para cá? Uma penitenciária para receber os mais fa-
mosos marginais do Brasil. Pelo menos – ofi cialmente! Um grande “co-
chilo” foi dado pelos potiguares – ai incluídos os mossoroenses – quando 
permitiram a construção de uma famigerada obra: um presídio de segu-
rança máxima. Poderia ter sido em Garanhuns-Pernambuco.

O quadro que ai está exige alguma reação por parte da classe políti-
ca do RN, da sociedade civil e da própria cidade de Mossoró que já deu li-
ções de espírito de luta e atualmente tem uma sua representante gover-
nando o Estado. Cabe a pergunta: qual a razão para se ter permitido a 
construção de uma obra tão danosa?! Será que uma unidade federada – 
não poderia ter “dispensado” tal presente?! Quanta ingenuidade!  Conti-
nuamos a ser castigados... Até quando? 

Potiguares: precisamos de mais luta, mais dignidade, mais vergonha 
e menos castigos!!!

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleiabg@yahoo.com.br

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374/0378 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308
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FICÇÃO OU 
REALIDADE?

O Brado Retumbante, seriado 
em oito capítulos (TV-Globo) 
encerrado semana passada, de 
autoria de Euclides Marinho, é o 
retrato intocável da política nacional 
nas últimas décadas: corrupção, 
chantagens, dossiês, negociatas, 
cinismo, impunidade, assalto 
ao erário, além de todo tipo de 
malversação do dinheiro público. 
O seriado baseado em fi cção é a 
própria realidade dissimulada. 

Atinge ainda, em cheio, as 
instituições dos três poderes 
da República que estão na 
berlinda, diante de denúncias de 
irregularidade que estão surgindo 
amplamente na mídia, como se fosse 
algo costumeiro. O seriado em forma 
de crítica tem respaldo consistente 
nos escândalos que se multiplicam 
periodicamente na vida política do 
país, estarrecendo a opinião pública.

O seriado, ou melhor, a realidade/
fi cção é a comprovação de como 
se faz política hoje, desprezando 
os mais rudimentares princípios 
da moralidade. O primeiro ano de 
gestão da presidente Dilma Rousseff  
foi um exemplo disso. Seis ministros 
foram afastados por denúncias de 
corrupção. Infelizmente, no Brasil, 
fi cção se confunde com realidade.

O RIO GRANDE do Norte perdeu recente-
mente a fi gura austera e respeitável de 
Manoel Torres de Araújo, um seridoense 
fi el às suas origens e solidário aos amigos 
em momentos de difi culdades, princi-
palmente quando o arbítrio se abateu so-
bre o país, infelicitando a vida deles. Pes-
sedista histórico, foi deputado estadual 
por três legislaturas e duas vezes prefeito 
de Caicó. Encerrou a vida pública como 
vice-prefeito daquela cidade. Juntamen-
te com monsenhor Walfredo Gurgel e o 
desembargador Tomaz Salustino, eram 
as mais expressivas lideranças do PSD no 
Seridó.

Manoel Torres pertencia a um tem-
po em que os políticos gastavam dinhei-
ro do próprio bolso para se eleger, sem 
pensar em qualquer tipo de recompen-
sa. Cabia, ainda, aos mais abastados 
como ele (proprietário de usina de al-
godão e de concessionárias de automó-
veis), ajudar fi nanceiramente correligio-
nários modestos, visando o crescimen-
to do partido. Na política, nunca cobrou 
de ninguém as despesas efetuadas em 
sucessivas campanhas. Sua característi-

ca marcante eram os óculos escuros que 
usava até mesmo em ambiente fechado. 
“É para o adversário não saber para onde 
estou olhando”, confi denciou ao amigo 
Manoel de Brito.

Prefeito de Caicó (duas vezes), não se 
conhece um ato de improbidade duran-
te as suas gestões naquela cidade. Até os 
adversários reconheciam isso, em plena 
fase do radicalismo provinciano inconci-
liável. Não era um político populista. Pelo 
contrário, fazia da seriedade e do com-
portamento ético os instrumentos de 
captar voto. Ganhou e perdeu eleições, 
mas sem mudar o hábito de fazer políti-
ca com decência na vida pública.

Quando, em 1960, a ala majoritária 
do PSD optou pela candidatura do ude-
nista Aluízio Alves ao governo do Esta-
do, Manoel Torres fi cou ao lado dele e do 
monsenhor Walfredo Gurgel, que foram 
eleitos governador e vice numa memorá-
vel campanha. Participou ativamente da 
campanha de 1965, que levaria o senador 
Walfredo ao governo do Estado como su-
cessor de Aluízio. Foi o monsenhor quem 
lançou o empresário Manoel Torres na 

política como candidato a deputado es-
tadual em 1955 pelo PSD. 

Com a extinção dos tradicionais par-
tidos existentes pelo Ato Institucional 
nº 2 em 1965, o regime militar impôs o 
bipartidarismo criado artifi cialmente 
de cima para baixo. Aqui, o partido go-
vernista, a Aliança Renovadora Nacio-
nal (ARENA), foi dividido em duas fac-
ções para alojar os partidários do depu-
tado Aluízio Alves e do senador Dinarte 
Mariz, com as denominações de Arena 
“Verde” e Arena “Vermelha”, cores símbo-
los das lideranças rivais abrigadas sob o 
mesmo teto.

Com a cassação do deputado Aluí-
zio em 1969, através do AI-5, Manoel Tor-
res permaneceu na Arena Verde solidário 
ao governador Walfredo Gurgel até sua 
morte em 04/11/1971, meses após dei-
xar o governo. Em seguida, fi liou-se ao 
MDB (Movimento Democrático Brasilei-
ro) dando nova solidez à oposição no Se-
ridó. Com o ingresso de novos fi liados, a 
modesta legenda oposicionista alcançou 
vôos mais altos, consolidando prestígio 
político, conquistando espaços maiores 

e vislumbrando futuro promissor.
Naquela época, realmente existia a 

fi delidade partidária. Político de cará-
ter não mudava de partido. Pelo contrá-
rio, gastava dinheiro investindo no seu 
crescimento com recursos próprios. Não 
existia dinheiro de caixa dois, prática tão 
comum nos dias de hoje, em que se mis-
turam, de maneira promíscua, o públi-
co e o privado. Seu adversário, o senador 
Dinarte Mariz, por exemplo, gastou for-
tunas em campanhas dos correligioná-
rios da UDN. Em menor proporção, evi-
dentemente, Manoel Torres fazia em fa-
vor do PSD.

Esse modelo de político não existe 
mais. Hoje as campanhas são fi nancia-
das por empreiteiros e organismos públi-
cos, deformando o voto popular e pros-
tituindo a representação no Congresso 
Nacional. Manoel Torres de Araújo per-
tencia a essa espécie em extinção. Talvez 
seja um dos últimos representantes da-
quela maneira diferenciada de fazer po-
lítica. Afastou-se dela com as mãos lim-
pas e deixou um exemplo para as novas 
gerações.

MANOEL TORRES – EXEMPLO DE 
POLÍTICO QUE NÃO EXISTE MAIS

ARGEMIRO LIMA / NJ
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A VIDA DO escriturário do Banco do 
Brasil Pedro Luiz Silva Neto mu-
dou no início da manhã de ter-
ça-feira passada. A porta da fren-
te arrombada com três ou quatro 
pontapés pela polícia o transfor-
mou num personagem de fi lme 
de terror. Com os agentes na va-
randa, e sem entender o que de 
fato acontecia, Pedro ameaçou 
chamar a polícia. Mas ela já es-
tava ali. E logo o bancário deci-
diu abrir a porta da casa antes 
que um policial cumprisse a pro-
messa de quebrá-la também. Ao 
dar de cara com os agentes ouviu 
uma voz que nunca pensou escu-
tar na vida: ‘você está preso’. 

Pedro Luiz Neto vai completar 
30 anos como funcionário do Ban-
co do Brasil em maio. Natural de 
Currais Novos, é formado em Ci-
ências Contábeis e ocupa hoje a 
função de escriturário na agência 
setor público, em Lagoa Nova. Pai 
de quatro fi lhos, foi encaminhado 
à delegacia especializada em In-
vestigação de Crimes Contra a Or-
dem Tributária (Deicot) sob acu-
sação de facilitar a liberação do di-
nheiro que teria sido desviado dos 
precatórios do Tribunal de Justiça. 

Apesar do mandado de pri-
são temporária expedido, Pedro é 

o único dos seis suspeitos presos 
no escândalo dos precatórios que 
está em casa. A Justiça concedeu 
o benefício porque ele se recupe-
ra de uma cirurgia bariátrica (re-
dução de estômago).

Procurado pelo NOVO JOR-
NAL, o escriturário aceitou rece-
ber a reportagem ontem à tar-
de na residência onde mora, no 
bairro de Lago Seca, por um mo-

tivo simples: ele diz que não tinha 
poder algum no Banco do Brasil 
para facilitar ou liberar pagamen-
to para qualquer pessoa. 

Pedro Luiz Neto conta que foi 
designado pela gerência do Banco 
para operacionalizar os trâmites 
dos precatórios pagos aos benefi -
ciários pelo Tribunal de Justiça a 
partir de maio deste ano. Substi-
tuiu uma funcionária que ocupou 

a função de outra colega licencia-
da da empresa. Na agência de La-
goa Nova não há atendimento ao 
público, por isso não tem como 
manter contato com ninguém de 
fora durante o expediente. 

O bancário explica que tinha 
de ligar para o Tribunal de Justi-
ça sempre que o valor dos preca-
tórios ultrapassava os R$ 20 mil. 
Era norma do banco para se cer-

tifi car de que o precatório era de 
fato emitido pela instituição. 

Ele também admite que sem-
pre que contatava alguém falava 
diretamente com a ex-chefe do 
setor de precatórios do TJ, Car-
la Ubarana. Porém, garante que 
nunca a viu pessoalmente e nem 
conhece o marido dela, Geor-
ge Leal, ambos apontados como 
principais suspeitos da quadrilha 

que fradava os precatórios. “Não 
conheço absolutamente ninguém 
dali. Nunca estive com a Carla e 
nem com esse rapaz, o George. A 
agência também não recebe pú-
blico porque lá o atendimento é 
restrito aos órgãos. E eu não te-
nho como autorizar pagamen-
to para ninguém, isso quem faz é 
um funcionário do segmento ge-
rencial”, esclarece. 

Pedro explica que o trabalho 
que desenvolve acontece em dois 
momentos. No primeiro, ele rece-
bia um ofício do TJ autorizando a 
transferência de recursos da conta 
corrente do TJ para uma conta ju-
dicial vinculada ao processo da vez 
e tinha que conferir as duas assina-
turas do documento. Segundo ele, 
uma das rubricas era sempre da 
presidente do Tribunal Judite Nu-
nes e a outra, geralmente, da ex-
-chefe do setor de precatórios, Car-
la Ubarana. No segundo momen-
to, ele também tinha a responsabi-
lidade de conferir duas assinaturas 
do TJ que vinham na guia dos pre-
catórios. O documento determina-
va a transferência do dinheiro da 
conta vinculada para a conta-cor-
rente do benefi ciado no precatório. 
As assinaturas também eram sem-
pre da desembargadora Judite Nu-
nes e da ex-chefe do setor de pre-
catórios, Carla Ubarana. “Eu não 
tinha nenhuma alçada para deter-
minar a liberação de dinheiro. Isso 
quem fazia era um funcionário de 
nível gerencial”, disse. 

Pedro Luiz Silva Neto estu-
da processar o Governo do Es-
tado por danos morais no futu-
ro depois que o caso acabar. No 
depoimento que prestou à po-
lícia na manhã de terça-feira, 
ele negou que conhecesse Car-
la Ubarana, o marido George 
Leal ou qualquer um dos outros 
três presos. As outras foram di-
recionadas à função que exercia 
no cargo de escriturário no Ban-
co do Brasil. Ele contou também 
que ouviu um pedido de descul-
pas do delegado Marcos Dayan 
sobre a forma truculenta com 
que a polícia invadiu sua resi-
dência para cumprir o manda-
do de prisão temporária, bus-

ca e apreensão. Ainda assim, o 
delegado afi rmou que o serviço 
precisava ser feito porque ele re-
cusou a abrir a porta. “Mas cla-
ro que não abri. Outro dia aqui 
perto fecharam uma boca de 
fumo. Quando ouvi um cara gri-
tando pensei que fosse um ban-
dido correndo da polícia ou um 
drogado. Tanto que mandei mi-
nha mulher chamar a polícia. 
Reviraram minha casa toda 
para procurar documentos. Le-
varam até o cheque de um clien-
te da minha mulher que tem 
uma empresa”, disse o bancário 
que também é contabilista da 
empresa da esposa. 

Pedro Luiz está inconsolável. 

A voz ameaça embargar quan-
do relembra o que viveu na ter-
ça-feira. Prova de que ele não re-
presenta perigo para a socieda-
de é o fato de estar em prisão do-
miciliar, mas nenhum policial
faz a guarda em frente a residên-
cia. Um dia após a prisão, o es-
criturário recebeu a visita espon-
tânea de um psicólogo do Banco
do Brasil e, durante a entrevista
ao NOVO JORNAL, quatro cole-
gas da agência lhe fi zeram uma
visita. Ontem, Pedro e a espo-
sa acordaram antes das 5 horas
da manhã. “A sensação é de que
a polícia pode chegar a qualquer
momento. Estão acabando com
minha vida”, desabafou. 

EM PRISÃO DOMICILIAR, 
BANCÁRIO PRETENDE 
PROCESSAR GOVERNO

“EU NÃO TENHO COMO 
AUTORIZAR PAGAMENTO”

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

CONTINUAÇÃO
DAS PÁGINAS 3 E 5 ▶

ADVOGADO ESPERA QUE 
CLIENTES SEJAM SOLTOS HOJE

O advogado Felipe Cortez 
espera que quatro envovidos 
na Operação Judas devam ser 
liberados hoje, depois de um 
dia presos. Cortez defende Car-
la Ubarana, George Leal, Car-
los Eduardo Palhares e Cláudia 
Suely, todos acusados de terem 
participado de um esquema de 
desvio de dinheiro do Tribu-
nal de Justiça do Rio Grande do 
Norte (TJ-RN), a partir do setor 
de Divisão de Precatórios. 

“O fundamento da prisão 
temporária dos quatro acusa-
dos  era garantir o sucesso da 
busca e apreensão. Como essa 
etapa já foi concluída, não há 
mais sentido eles continuarem 
presos”, diz Cortez.

A decisão virá do juiz Ar-
mando Pontes, titular da 5ª 

Vara Criminal. Estão detidos 
no presídio provisório Rai-
mundo Nonato, na Zona Nor-
te de Natal, George Leal e Car-
los Eduardo Palhares, enquan-
to Cláudia Suely está no Cen-
tro de DetençãProvisória de 
Parnamirm. Já Carla Ubarana 
está internada na Casa de Saú-
de São Lucas.   

Também preso no Raimun-
do Nonato está Carlos Alberto 
Fasanaro e outro acusado, Pe-
dro Luís da Silva Neto está se 
recuperando de uma cirurgia 
bariátrica. 

Carla Ubarana foi a chefe 
da Divisão de Precatórios do 
TJ-RN de 2007 até 10 de janeiro 
de 2012. Sua exoneração veio 
da desembargadora Judite Nu-
nes, após o início das suspeitas 

de existência de fraudes.  Uba-
rana era apontada como uma 
pessoa centralizadora, o que 
difi cultava o acesso ao setor 
até mesmo a assesores de gabi-
netes de juízes e desembarga-
dores. A servidora estabelecia 
contato com o Banco do Bra-
sil, instituição fi nanceira im-
buída de fazer os pagamentos 
dos precatórios e intermedia-
va negociações com o Governo 
do Estado. Quem indicou Carla 
Ubarana para o cargo foi o de-
sembargador Osvaldo Cruz, ex-
-presidente do TJ. 

Georgel Leal, marido de 
Carla, é dono de uma imobili-
ária. Filho de uma promotora 
de Justiça aposentada, ele mul-
tiplicou seu patrimônio de for-
ma rápida, causando cizânia 
em sua família. 

Carlos Palhares é amigo de 
Leal e apontado como “laran-
ja” do esquema, assimo como 
Cláudia Suely.

NÃO CONHEÇO 

ABSOLUTAMENTE 

NINGUÉM DALI. 

NUNCA ESTIVE COM 

A CARLA E NEM 

COM ESSE RAPAZ, 

O GEORGE”

Pedro Luiz Silva Neto
Bancário
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,734

TURISMO  1,870
2,37%

64.567,18
0,50%2,282 10,5%

COM RESSALVAS 
/ AEROPORTOS / TCU APROVA EDITAL DE CONCESSÃO PARA TERMINAIS EM GUARULHOS (SP), CAMPINAS (SP) E BRASÍLIA 
(DF). MAS CRITICA PARTICIPAÇÃO DA INFRAERO NAS SOCIEDADES DAS EMPRESAS RESPONSÁVEIS PELAS OBRAS   

O TRIBUNAL DE Contas da União 
(TCU) aprovou às 16h20 de on-
tem o edital de concessão dos 
aeroportos de Guarulhos (SP), 
Campinas (SP) e Brasília (DF). 
O órgão de controle fez ressal-
vas ao edital, mas que não im-
pedem que o governo prossiga 
com o leilão, que tem sua pri-
meira etapa marcada para hoje, 
com a apresentação das pro-
postas pelos consórcios interes-
sados, e termina na segunda-
-feira com o leilão em viva-voz.

Independente disso, a em-
presa empresa ARG Ltda pediu 
na Justça o adiamento do leilão. 

As principais ressalvas 
apontadas pelo órgão de con-
trole foi a alta participação da 
Infraero na sociedade das em-
presas que serão constituí-
das para administrar as unida-
des. A estatal terá até 49% de 
participação em cada um dos 
aeroportos.

Também houve crítica no 
relatório do ministro Aroldo 
Cedraz ao fato da concessão ser 
feita sem o governo ter um pla-
nejamento, chamado Plano de 
Outorgas, do que será feito com 

todos os mais de 700 aeropor-
tos do país.

Para o órgão, o governo tam-
bém aceitou padrões mínimos 
muito baixos de qualidade nos 
investimentos obrigatórios que 
serão feitos pelos vencedores da 
concorrência. O ministro José 
Jorge fez críticas ao edital e pe-
diu sua não aprovação apontan-
do problemas como o fato de 
o vencedor ser escolhido pelo 
maior preço pago ao governo 
o que, segundo ele, vai impac-
tar nos custos para empresas e 
consumidores, que serão maio-
res. Ele também criticou a pres-
sa com que a concessão foi feita.

O ministro Jorge citou re-
portagem da Folha de S.Paulo 
mostrando que as restrições e o 
pouco prazo do edital vão dimi-
nuir a concorrência.

Jorge foi o único dos oito 
ministros contrário à liberação 
do edital, mas preferiu retirar 
sua proposta de impugnação. 
A maioria dos ministros prefe-
riu apenas emitir alertas para 
evitar que os problemas encon-
trados se repitam nas próximas 
concessões.

CONCORRÊNCIA
A SAC (Secretaria de Aviação 

Civil) informou em nota, após 
a liberação do TCU, que espera 
“ampla concorrência” pelos ter-
minais. Segundo a nota, “todas as 
informações foram divulgadas de 

forma tempestiva, garantindo a 
total transparência do processo”. 

A nota informa ainda que o 
crescimento do número de pas-
sageiros no país nos últimos nove 
anos foi o maior do mundo e que 
a concessão tem o objetivo de 

“ampliar a infraestrutura aero-
portuária brasileira, melhorando 
a qualidade do atendimento aos 
usuários do transporte aéreo no 
Brasil, não só durante a realiza-
ção dos grandes eventos (...) mas 
no dia a dia do passageiro”.

PESQUISA DIVULGADA PELA 
ANP (Agência Nacional 
de Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis) aponta 
que, na semana entre os 
dias 22 e 28 de janeiro, era 
mais vantajoso abastecer 
com gasolina do que 
com álcool em todos os 
Estados do país. Apesar 
de ser mais barato, o 
etanol rende menos do 
que a gasolina, por isso 
passa a ser mais vantajoso 
abastecer o veículo com 
álcool quando o valor do 
combustível na bomba for 
inferior a 70% do preço da 
gasolina. 

No Rio Grande do 
Norte, o preço médio do 
litro de gasolina é de R$ 
2,693, enquanto o litro de 
álcool está (em média) R$ 
2,209. Ou seja: aqui, o álcool 
representa 82% do preço 
da gasolina.  Para saber 
com qual combustível vale 
a pena abastecer, basta 
multiplicar o preço da 
gasolina por 0,7. Se o valor 
for superior ao do etanol, é 
hora de optar pelo álcool. 
Roraima é o que possui 
menor proporção, 70,6%.

GASOLINA 
É MAIS 
VANTAJOSA EM 
TODO O PAÍS

/ COMBUSTÍVEIS /

 ▶ Aeroporto de Guarulhos, em São Paulo, um dos três incluídos no leilão

REPRODUÇÃO
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CORTEJO PARA A RAINHA DO MAR
/ DATA /  ADEPTOS E SIMPATIZANTES DA UMBANDA E CANDOMBLÉ COMEMORAM HOJE COM PROCISSÃO NA REDINHA O DIA DE YEMANJÁ 

O DIA DE hoje é motivo de come-
moração para todos adeptos, se-
guidores ou mesmo simpatizantes 
das religiões de origem africana, 
como a umbanda ou o candom-
blé. Instituído como data ofi cial 
no calendário do município des-
de o ano passado, 2 de fevereiro é 
celebrado como o Dia de Iemanjá.

Os natalenses devotos da orixá 
das águas irão participar do corte-
jo que ocorre anualmente, des-
de 2004, na praia da Redinha Ve-
lha. Organizado pelo babalorixá 
(espécie de sacerdote e líder de al-
gum centro de culto das religiões 
afro-brasileiras) Sérgio de Ieman-
já, a procissão começará às 18h. 
Perfumes, fl ores ou itens de valor 
pessoal serão jogados ao mar em 
cestas como oferendas à divinda-
de. O evento terá aproximidamen-
te uma hora de duração.

O motivo de a comemoração 
acontecer no dia 2 de fevereiro se 
deve ao sincretismo que acontece 
entre as religiões afro-brasileiras e 
o cristianismo: a data é a mesma 
em que se homenageia Nossa Se-
nhora dos Navegantes.

Quando os negros foram trazi-
dos como escravos ao Brasil pelos 
idos do século XIV, suas práticas 
religiosas eram reprimidas e suas 
divinidades e símbolos considera-
dos satânicos pelos colonizadores 
portugueses. Eles tiveram, então, 
que pensar em outras maneiras de 
celebrar sua religião e seus deuses.

Uma das fi éis que sempre par-
ticipa das procissões em homena-
gem a Iemanjá é a ekedi (mulher 
que zela e acompanha os ritos nos 
centros, mas não chega a ser possu-
ída por nenhum espírito) Nira Ca-
bral. A seguidora do candomblé tem 
52 anos de idade e 30 de religião. Até 
os 22 era kardecista, mas percebeu 
que o que realmente a interessava 
eram os tambores do terreiro. 

“Acho que era algo que esteve 

sempre no meu sangue”, conta Nira. 
Ela decidiu, então, participar como 
ouvinte em uma das casas e a par-
tir daí buscou outros centros para 
exercer um papel ativo nas sessões. 
A ekedi já chegou a exercer o cargo 
de vice-presidente da Federação de 
Umbanda e Candoblé do Rio Gran-
de do Norte e, na sua opinião, é pre-
ciso haver um maior incentivo dos 
gestores da capital potiguar às prá-
ticas dessas religiões. 

Como exemplo do descaso, ela 
cita a festa de virada de ano, que 
os líderes dos centros sempre rea-
lizam. “Ofereceram um palco em 

péssimas condições e não con-
tamos com nenhuma segurança 
para festejarmos nossa virada de 
ano na Praia do Meio”, queixa-se. 

Mesmo a infraestrutura da fes-
ta do dia 2 de fevereiro precisa me-
lhorar, segundo Nira. Apesar de a 
data ter sido incluída no calendá-
rio ofi cial da cidade, a prefeitura 
não oferece incentivo para a reali-
zação das comemorações. A pro-
cissão realizada na Redinha, que 
ano passado contou com cerca 
de 100 pessoas, é completamente 
particular, bancada pelo babalori-
xá Sérgio de Iemanjá.

HISTÓRIA DE 
UMA DEVOTA

INHA O DIA DE YEMANJÁ 

 ▶ Na Praia do Meio, a imagem de Iemanjá, orixá das águas e padroeira dos naúfragos; réplica da estátua de Iemanja que deverá ser construída na Redinha

O jeito encontrado foi atri-
buir santos cristão às entidades de 
suas crenças: a imagem de São Jor-
ge, por exemplo, representava para 
eles Ogum, o orixá da guerra. Nada 
mais natural associar o aspecto da 
mãe de Jesus, responsável por pro-
teger os navegantes das tempesta-
des e demais perigos que os mares 
e rios oferecem, à orixá considera-
da a rainha das águas.

A palavra Iemanjá deriva da ex-
pressão iorubá (dialeto africando 
falado pela tribo homônima) “Yèyé 
omo ejá”, que signifi ca “Mãe cujos 
fi lhos são peixes”. Além de repre-
sentar o elemento água e ser a pa-
droeira dos naúfragos, a divindade 
(que também é conhecida no Brasil 
por dona Janaína, Inaê e Princesa 
de Aiocá) possui outra similaridade 
com Maria: a orixá é considerada a 
grande mãe de todos os humanos.

PEDRO VALE
DO NOVO JORNAL

ACHO QUE ERA 

ALGO QUE 

ESTEVE 

SEMPRE NO 

MEU SANGUE”

Nira Cabral
Adepta

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CONHECIDO PELA EXCELENTE 
oratória, padre Normando 
Pignataro Delgado, 77, 
faleceu ontem, na Casa 
de Saúde São Lucas, onde 
estava internado desde o dia 
7 de janeiro em decorrência 
de um Acidente Vascular 
Cerebral (AVC) hemorrágico.

À frente da paróquia São 
Camilo de Lellis, há quase 
uma década, o sacerdote 
era conhecido pelo bom uso 
que fazia da palavras. As 
suas celebrações eucarísticas 
eram bastante prestigiadas 
pelos católicos  de Lagoa 
Nova, bairro em que prestava 
os serviços eclesiásticos. 

O talento com as 
palavras também foi 
exercido nos livros, tendo   
escrito dois volumes. 

O primeiro foi “Nova 
Cruz: mito e história”, 
lançado em 2005. O livro 
traça um panorama 
histórico daquela cidade. 
O segundo também 
sofreu infl uência de fatos 
históricos. “As Floradas do 
Pau d’Arco” é um romance 
que tem como cenário a 
capitania do Rio Grande, 
durante o período das 
invasões holandesas. 

O clérigo já havia 
iniciado as pesquisas para 
mais uma nova incursão 
literária. O objetivo era 

contar a história de todas as 
paróquias do Rio Grande do 
Norte.

Além disso, Normando 
também é lembrado por 
uma vida eclesiástica 
incomum. O “chamado” 
religioso só o alcançou  aos 
34 anos, quando exercia a 
advocacia em Recife. Acabou 
largando a vida profi ssional, 
deixando um cartório 
próprio, para abraçar a vida 
de sacerdote.

O advogado foi ordenado 
padre em 1973, quando 
passou a exercer atividade 
religiosa em sua cidade 
natal, Nova Cruz. Ele ainda 
atuou em São José de 
Campestre, Serra de São 
Bento e em Natal, onde se 
fi xou na Igreja de São Camilo 
de Lellis, no bairro de Lagoa 
Nova.

O clérigo também era 
o Juiz Auditor da Câmera 
Eclesiástica da Arquidiocese 
de Natal. 

O velório de Normando 
Pignataro Delgado será 
hoje pela manhã. Às 
15h30, haverá celebração 
eucarística, presidida pelo 
Administrador Apostólico, 
Dom Matias Patrício de 
Macê-do. O corpo será 
sepultado às 16h30 horas no 
Cemitério Morada da Paz, 
em Parnamirim.

O ADVOGADO SE 
DESPEDE DA BATINA

/ ADEUS /  PADRE NORMANDO DELGADO, QUE 
FORMOU-SE EM DIREITO ANTES DE ABRAÇAR A 
VIDA RELIGIOSA, SERÁ SEPULTADO HOJE

/ COMENTÁRIO /

No fi lme de minha memória, a fi -
gura de Normando é bem nítida na-
quela Nova Cruz do fi nal dos anos 
´50, uma cidade dividida entre “pes-
sedistas” e “udenistas”; ou entre tor-
cedores do glorioso São Sebastião, 
com camisas alvi-negras (a turma do 
PSD) e do União (da UDN), com suas 
camisetas vermelho e branca.

O único território neutro nessa 
cidade indelével na minha mente, o 
Comercial Atlético Clube, que tinha 
Aderson Ribeiro como Presidente, 
conseguia harmonizar representan-
tes das duas correntes políticas, di-
vididas em tudo, inclusive nas quer-
messes da Igreja, com os udenistas 
apostando no Encarnado e nós, pes-
sedistas, no cordão Azul.

Nesse cenário, Normando Pigna-
taro Delgado tem uma posição mar-
cante. Estudante em Recife, fi lho de 
seu Alberto Delgado, escrivão do Car-
tório, era um pé de valsa nas tertúlias, 
com direito a algumas namoradas 
que deixam de ser nominadas para 
não criar eventuais constrangimentos 
para os maridos, fi lhos ou netos. Dos 
rapazes que evoluíam no dancing do 
Comercial, ele, certamente, era dos 
mais presentes. Embora mais chega-
do à UDN, Normando não chegava a 
ser visto como adversário, transitan-
do bem nos dois lados, dançando com 
representantes das duas facções.

Valendo o registro da presença 
do mesmo Normando em eventu-
ais escapadas para a vetusta Rua do 
Sapo, ou Rua do Campo Santo nos 
documentos ofi ciais, localizadas na 
beirada do rio Curimataú e endereço 
da Zona Boêmia, ou seja, endereço 
provisório de muitas meninas chega-
das de Guarabira ou Campina Gran-
de para desbancar a parta da casa.

Estudante de Direito em Recife, 
parecia com o destino traçado, ao 
lado do irmão Murilo Delgado, que 
já fazia sucesso como advogado em 
Natal. De temperamento mais reser-
vado, terminou herdando o Cartório 
do velho Alberto, depois de aprovado 

num concurso público, vencido facil-
mente pelo conhecimento de quem 
havia sido alfabetizado naquele am-
biente, acrescido com o conheci-
mento buscado na Faculdade de Di-
reito do Recife.

Do capítulo seguinte, guardo, 
apenas, o impacto da notícia: - Nor-
mando vai ser Padre! - Logo ele. Um 
cara estabelecido na vida, com mais 
de 30 anos idade, formado em Direi-
to e dono de um Cartório, num tempo 
em que a Igreja tinha perdido muito 
do seu status elitista.

Aí eu já havia despregado da-
quela Nova Cruz acima referida. E 
de longe acompanhei o seu sucesso 
na nova profi ssão e no seu primei-
ro posto, como Pároco de São José 
de Campestre (sendo responsável 
por uma fase de progresso na cida-
de) e a frustração dele não ter sido 
nomeado para a Paróquia de Nova 

Cruz. Depois de sua transferência 
para Natal, onde chegou a Chance-
ler da Arquidiocese, nos cruzamos 
ocasionalmente.

Tornei-me, nos últimos anos, 
uma espécie de escrivão de suas ati-
vidades como Padre ou Intelectual, 
uma vez que ele sempre me distin-
guiu nos últimos anos como arauto 
de suas atividades intelectuais. De-
vidamente registradas na Roda Viva, 
sendo ele, em contrapartida,  uma 
boa fonte para checar eventuais ru-
mores envolvendo a política de sa-
cristia da Santa Madre.

poucos dias soube de sua doen-
ça. Ontem, fui informado de sua mor-
te. E decidi prestar esse depoimento 
como homenagem ao conterrâneo e 
amigo no dia do seu sepultamento.

CASSIANO ARRUDA CÂMARA

DO NOVO JORNAL
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O professor e vice-diretor 
do Winston Churchill, Celesti-
no Martins de Oliveira, disse que 
ainda não há data ofi cial para o 
início das reformas na Escola. 

Há treze anos no Winston 
Churchill, ele explicou que a data 
prevista era o início das aulas, 
mas até ontem não havia infor-
mação ofi cial sobre o início da 
reforma. A última minirreforma 
feita foi há cinco anos e, segun-
do ele, as instalações elétricas re-
montam ao ano de 1960.

As matrículas começaram 
e também não há defi nição so-
bre o aluguel de outro prédio 
para o funcionamento provisó-
rio do Winston Churchill duran-
te a reforma. A escola funciona 
nos turnos matutino e vesperti-
no porque dos 1.300 matricula-
dos em 2011, apenas 100 se ins-
creveram para o noturno. Olivei-
ra disse que, além da evasão no 
período da noite, os alunos evi-
tam esse turno por causa da falta 
de segurança.

“Não existe acessibilidade”, dis-
se o engenheiro de fi scalização de 
obras da Semurb, Rana Santos, de-
pois de percorrer as dependên-
cia da Escola Estadual Winston 
Churchill. 

Mesmo com a rampa de aces-
so ao segundo piso, ele reprovou 
o quesito acessibilidade da esco-
la porque faltam as barras duplas 
(corrimão), tanto para cadeirantes 
como para pessoas com outro tipo 
de defi ciência. Além disso, não há 
sinalização tátil no piso. Da mes-
ma forma, não há barras nos ba-
nheiros e não há bebedouro na al-
tura adequada para cadeirantes.

As instalações elétricas es-
tão sobrecarregadas e precisam 
ser trocadas com urgência, adver-
tiu o engenheiro da Semurb. Em 
uma das salas de aula há sinais de 
princípio de incêndio. As maça-
netas das portas das salas de aula 
estão fora dos padrões de segu-
rança e a colocação de cadeados 

também são inadequadas, ressal-
tou Rana Santos. Parte do  piso 
da área de acesso às salas de aula 
está irregular e rachado por causa 
da raiz de uma árvores que, se não 

for removida, poderá causar da-
nos maiores. O papel da Semurb é 
fi scalizar as obras, reformas inter-
nas e ampliação nas construções, 
informou, 

O fi scal da Coordenadoria de 
Vigilância Sanitária do Estado 
(Covisa), Olavo Ângelo, disse que 
os banheiros do Winston Chur-
chill com suas descargas sem fun-
cionar, pias quebradas e proble-
mas de falta de água, são inapro-
priadas para o funcionamento de 
uma escola. Mas ressalvou que há 
situações piores no sistema públi-
co de ensino.

Segundo Olavo Ângelo, a Covi-
sa faz uma fi scalização anual per-
manente nas escolas e não é raro 
encontrar situações mais precárias 
que a do Winston Churchill. Todos 
os relatórios são enviados ao Mi-
nistério Público e às Secretarias de 
Educação, mas pouca coisa muda 
no sentido de oferecer instalações 
hidrossanitárias adequadas ao uso 
dos alunos. “Pouca coisa muda e as 
autoridades não tomam as provi-
dências necessárias. Aqui (no Chur-
chill) a parte sanitária está inade-
quada e sem condição de uso”. 

Apesar de o início das 
aulas da rede estadual de 
ensino estarem marcadas 
para 1º de março, ainda 
não há previsão para o 
início da reforma das Escola 
Estadual Winston Churchill. 

O subcoordenador de 
Manutenção e Construção 
Escolar da Secretaria 
Estadual de Educação, 
Clécio Martins, disse ontem 
que ainda não há defi nição 
de quando deve começar 
a reforma. Segundo ele, 
o setor de Engenharia da 
Secretaria de Educação 
está elaborando os projetos 
complementares (elétrico, 
hidrossanitário e de 
combate a incêndio). 

Clécio Martins 
ponderou que o projeto vai 
mudar toda a tubulação 
elétrica, que sofreu uma 
sobrecarga ao longo 
do tempo. “Talvez seja 
necessário fazer uma 
subestação (de energia) 
lá”. Depois que forem 
concluídos os projetos 
complementares por uma 
empresa contratada em 
março, a Secretaria fará 
o orçamento da obra e só 
então será aberta a licitação 
para execução da reforma. 

Como o orçamento do 
Estado ainda não foi aberto 
este ano e a previsão da 
abertura de licitação deve 
fi car para o fi nal de março, 
tão cedo a tal reforma do 
Winston Churchill não deve 
sair do papel. 

À VÉSPERA DE iniciar a tempora-
da de matrículas para o ano leti-
vo 2012, as condições do prédio 
da Escola Estadual Winston Chur-
chill, na Cidade Alta, são precárias, 
como já vinha sendo denunciado 
pelo NOVO JORNAL. A constata-
ção foi feita ontem pela manhã 
por uma comissão de Fiscalização 
Preventiva Integrada (FPI), forma-
da por representantes do Conse-
lho Regional de Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia (Crea), Corpo 
de Bombeiros, Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb) e Coordenadoria de 
Vigilância Sanitária (Covisa). 

O relatório sobre o resultado 
da vistoria será encaminhado à 
Promotoria de Defesa do Consu-
midor, para que o Ministério Pú-
blico tome as medidas cabíveis. 
Segunda-feira, a comissão vai es-
tabelecer um cronograma de visi-
tas pata todas as escolas da rede 
pública de ensino da capital. 

A Fiscalização Preventiva Inte-
grada tem o objetivo de preencher 
uma lacuna na vistoria de pré-
dio públicos com a intenção é ga-
rantir a segurança da população. 
Além das escolas, o CREA vai reali-
zar vistoria nas marquises dos ve-
lhos prédios da Ribeira para aler-
tar os usuários sobre os riscos de 
desmoronamento. 

Com dezoito salas de aulas e 
laboratórios desativados de infor-
mática e de química, a reforma do 
Winston Churchill, prometida pela 
Secretaria de Educação do Estado, 
ainda não tem data defi nida. Em 
2011 foram matriculados 1.300 alu-
nos nos turnos matutino e vesper-
tino que estudaram sob riscos de 
incêndio por causa das instações 

elétricas sobrecarregadas, infi ltra-
ção no teto, banheiros em péssimas 
condições de uso e cozinha indus-
trial com botijão de gás doméstico. 

O tenente do Serviço Técnico 
de Engenharia do Corpo de Bom-
beiros, Edson Modesto, disse que 
várias irregularidades foram en-
contradas na escola, principal-
mente na parte de prevenção e 
combate a incêndio, como a falta 
de extintores nos corredores, au-
sência de hidrante. Além disso, a 
cozinha industrial deveria possuir 
uma central de gás ao invés de bo-
tijão doméstico. 

A escola não tem rota de fuga, 

apontou o tenente Modesto. Se-
gundo ele, essa rota é essencial 
para garantir a evasão de pesso-
as em caso de sinistros. O Wins-
ton Churchill não tem projeto de 
combate a incêndio. A Secreta-
ria de Educação do Estado terá de  
elaborar um projeto e submeter 
ao Corpo de Bombeiros para pos-
teriores vistorias. 

O conselheiro do CREA, Jairton 
Borges, explicou que do ponto de 
vista estrutural as condições do pré-
dio são boas, mas apontou que será 
necessária uma reforma e o estabe-
lecimento de uma rotina de manu-
tenção para evitar a deterioração. 

O OCASO DE UMA ESCOLA
/ EDUCAÇÃO /  FISCALIZAÇÃO DO CREA E CORPO DE BOMBEIROS CONSTATA QUE O PRÉDIO DA ESCOLA ESTADUAL WINSTON CHURCHILL, NA 
CIDADE ALTA, REALMENTE NÃO TEM CONDIÇÕES DE FUNCIONAR NESTE ANO LETIVO; VISTORIA SERÁ REALIZADA EM TODA REDE DE ENSINO   

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

 ▶ O olhar atento do representante do Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia durante a vistoria ontem na Escola Estadual Winston Churchill 

 ▶ Militares bombeiros também reprovaram as instalações da escola 

 ▶ Rana Santos, engenheiro de 

fi scalização de obras da Semurb

 ▶ Olavo Ângelo, fi scal da 

Coordenadoria de Vigilância Sanitária

SEM PREVISÃO 
DE REFORMA

ALÉM DE TUDO, UMA 
ESCOLA SEM ACESSIBILIDADE 

AINDA NÃO HÁ DEFINIÇÃO 
SOBRE ALUGUEL DE PRÉDIO 

FOTOS: MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Marcelo Veni, que estruturou 
a premiação inteira este ano sem 
patrocínio, espera que a situação 
mude na edição que vai ocorrer no 
ano que vem, principalmente jun-
to ao poder público.

“Queremos consolidar fortes 
parceiros, principalmente na ad-
ministração municipal e estadual. 
Espero que a gestão pública che-
gue perto da premiação. O Hangar 

não é um projeto pessoal do pro-
dutor, é de todo o Rio Grande do 
Norte, para todo mundo que tra-
balha com  música. Eu, como pro-
dutor, estou fazendo a minha par-
te, os músicos também”, avalia.

Para conseguir o apoio neces-
sário, Marcelo espera que os 13 
anos de prêmio contribuam. “O 
Hangar está consolidado há um 
bom tempo. Até quando não reali-
zamos o evento, as pessoas cobra-
ram. Acho que a proposta de valo-
rizar e premiar a produção cultural 
do Nordeste já fi cou clara”, conclui.

Para Maguinho da Silva, que 
venceu na categoria “Álbum do 
Ano” com “E o Pior q’isso tudo Não 
é Ficção (daSilva e d malassom-
BROSband)”, o prêmio vai con-
tribuir para que o trabalho ganhe 
mais visibilidade. “Eu gostei de-
mais porque tinha muita gente 
boa. Acredito na visibilidade que 
este prêmio pode trazer, já que o 
som da gente não tem muita di-
vulgação e eu não fi z muitas apre-
sentações desde que lancei o CD”, 
avaliou.

Os louros da vitória, aliás, ele 
faz questão de dividir com todos 
que estiveram envolvidos com a 
produção do CD. “Eu tava em boas 
mãos e o mérito não é só meu. Fiz 

os arranjos, a composição e tal, 
mas nomes como Gilberto Cabral 
e Zé Marcos, que foi o diretor da 
parada toda, também são respon-
sáveis pelo trabalho”, comenta. 
“Zé Marcos mesmo tem um tra-
balho que todo mundo reconhe-
ce. Gravou os dois primeiros ál-
buns de Cássia Eller, já trabalhou 
com Chico Buarque e sempre co-
labora com a Globo”, destaca, refe-
rindo-se ao produtor musical que 
era um dos indicados na categoria 
Produtor Musical do Ano.

O álbum, que demorou cerca 
de dois anos para fi car pronto foi 
fi nanciado através do edital Núbia 
Lafayete da Fundação José Augus-
to. “A gente venceu em 2008 e en-

tão começamos a produzir o CD. 
Em 2010, quando a grana saiu, eu 
entrei no estúdio com Zé marcos 
e começamos a gravar. Fiz um ál-
bum de musica popular em diver-
sos formatos, com a intenção  de 
ser popular”,explica.

Desde que o CD foi lançado, 
no ano passado, Maguinho con-
sidera que a internet tem sido um 
grande meio de divulgar as faixas. 
“Eu já tenho 15 anos de estrada e 
muitos pais chegam pra mim e me 
dizem que seus fi lhos não param 
de ouvir o CD. Muita gente vem 
me contar que ‘linkou’ o CD em 
vários lugares, ou que viu comen-
tários no facebook. A internet hoje 
ajuda bastante”, conclui o músico.

A atriz que arrancou 
risadas da platéia que 
compareceu ao Teatro 
Alberto Maranhão 
explica que o clima de 
“estar entre amigos” foi 
muito favorável para 
que ela “se soltasse” 
durante a premiação. “Foi 
fantástico, porque embora 
seja atriz, eu convivo 
muito mais com músicos; 
então estava entregando 
prêmios à amigos.  Estava 
em casa”, justifi cou.

“E tomara que o 
Hangar perdure aí por 
muitos anos, porque 
merece. Já que não 
temos reconhecimento 
dos gestores públicos, 
pelo menos um 
reconhecimento dos 
próprios artistas”, 
considerou.

Entre os indicados, 
ela conta que fi cou muito 
feliz com a indicação da 
cantora Khrystal como 
Artista do Ano. “Khrystal 
é minha amiga, sei de 
todas as difi culdades 
que ela enfrenta e 
foi merecidíssimo”, 
argumentou. Ela também 
comemorou a vitória de 
Maguinho da Silva pelo 
Álbum do Ano, com “E 
o Pior q’isso tudo Não 
é Ficção (daSilva e d 
malassomBROSband), e 
de Eduardo Taufi c como 
Instrumentista do Ano. 

“O Hangar é mais 
um estímulo para que 
as pessoas se esforcem, 
porque é muito fácil 
desistir de fazer arte no 
nosso Estado, então acho 
que esse prêmio vem 
confortar e justamente 
dizer ‘olha gente, não 
desista, não’. Fiquei muito 
feliz por todos, indicados 
e vencedores. Da minha 
parte tentei dar mais 
leveza ao evento, criando 
composições inusitadas e 
tirando onda com nossa 
essa própria condição”, 
afi rmou a atriz.

O PRÊMIO HANGAR de Música, idea-
lizado pelo produtor cultural Mar-
celo Veni em 1998, chegou à 10ª 
edição homenageando o cantor e 
compositor Elino Julião e coroan-
do a cantora Khrystal como a ar-
tista do ano. A solenidade de en-
trega do troféu “Clave de Sol” aos 
respectivos vencedores foi reali-
zada na noite da última terça-fei-
ra no Teatro Alberto Maranhão, 
contando com a apresentação do 
“Duo Finlândia”, dupla de música 
eletrônica composta por um pau-
lista e um argentino.

“Achei massa! Fiquei feliz de-
mais. Parece até declaração fule-
ra porque eu ganhei, mas não é. 
A gente tem mais é que comemo-
rar mesmo quando tem um cara 
[Marcelo Veni] que pára pra pensar 
em premiar a música, mesmo com 
a difi culdade que ele enfrentou. Pra  
mim tem um valor muito especial 
de perserverança”, comentou, por 
telefone ao NOVO JORNAL, a gran-
de vencedora da noite. Além de ar-
tista do ano, Khrystal também foi 
considerada a Intérprete de 2011.

Para Marcelo, todas as expec-
tativas que haviam em torno da 
décima edição foram atendidas. 
“Passamos por cima de todas as 

difi culdades, já que não tivemos 
patrocinadores e fi zemos uma 
grande noite de reconhecimento 
aos artistas”, considerou.

“São 10 edições ao longo de 13 
anos, desde que o prêmio foi criado. 
Sinto que fechei um ciclo, deixando 
pessoas felizes”, completou. E será 
somente o tempo de fevereiro pas-
sar junto com suas marchinhas de 
carnaval para que Marcelo já co-
mece a planejar a edição de 2012. A 
primeira edição do evento, lembra 
ele, foi realizada em janeiro de 99.

“Deixa só passar o carnaval por-
que eu tenho agora alguns compro-
missos como produtor, mas a par-
tir de março já começo a trabalhar 
na 11ª edição com o objetivo maior 
de conseguir apoio”, frisa.

O prêmio de “Show do ano”, 
que teve como vencedor o projeto 
“Clássicos da MPB”, uma série de 
parcerias sinfônicas do SESC com 
Camila Masiso, Diogo Guanabara 
e a Orquestra Sinfônica da UFRN, 
foi destacado pelo produtor como 
um dos momentos mais deslum-
brantes da noite.

“Foi bonito ver aquele palco 
preenchido com boa parte dos in-
tegrantes da orquestra junto com 
outros músicos”. justifi ca.

A mestra de cerimônias, a atriz 
Quiteria Kelly, também foi desta-
cada como o toque especial para 

o sucesso desta edição. Poucas ho-
ras depois da festa, ela já estava 
sendo elogiada nas redes sociais. 
Anderson Foca, que inclusive foi 
o vencedor da categoria “Produ-
tor Musical do ano”, foi um dos 

que comentaram a performan-
ce através do twitter. Em sua con-
ta no microblog (@FocadoSol), ele 
postou: “Se @Quiteriakelly tiver 
uma única chance de fazer algo 
que muita gente veja (tipo uma tv 

aberta) já era. É muito talentosa”.
“Na execução do cerimonial, 

com certeza ela teve o grande mé-
rito da noite”, frisou Marcelo Veni. 
“Ter ela, que é uma pessoa super 
querida por toda a classe artísti-

ca, somou muito. E ela se dedicou 
bastante para a noite. Ganhou o 
evento. O público fi cou até o fi nal 
e riu até o último momento cômi-
co, no qual ela interagiu com to-
dos os artista”, considerou.

UMA FESTA PARA A MÚSICA
/ PRÊMIO HANGAR /  KHRYSTAL É COROADA COMO A ARTISTA DO ANO NA ENTREGA DO TROFÉU CLAVE DO SOL; EVENTO HOMENAGEIA ELINO JULIÃO   

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Solenidade do Prêmio Hangar de Música, realizado na noite de terça-feira no Teatro Alberto Maranhão 

A DONA 
DO RISO

À PROCURA 
DE APOIO

O ÁLBUM DO ANO

 ▶ Cantora Khrystal, em noite de premiação no TAM

OS VENCEDORES

Prêmio Hangar homenagem do Ano
 ▶ Elino Julião (In memorian)

Prêmio Hangar de Música Instrumental
 ▶ Duo Finlândia – SP/ARG

Prêmio Hangar Nordeste
 ▶ Água de Quartinha – CE

Prêmio Hangar de Artista Nacional
 ▶ Criolo – SP

Prêmio Hangar Especial Talento Jovem
 ▶ Williany Rodrigues (As Nordestinas – RN)

Prêmio Hangar Especial Projeto Musical
 ▶ Festival Forraço / InterTV Cabugi

Prêmio Hangar Especial de Ação Social
 ▶ Casa do Bem / Flávio Rezende

Artista do Ano
 ▶ Khrystal

Revelação Musical do Ano
 ▶ Talma&Gadelha

Banda do Ano
DuSouto

Intérprete do Ano
 ▶ Khrystal

Música do Ano
 ▶ Cretino (DuSouto)

Instrumentista do Ano
 ▶ Eduardo Taufi c

Produtor Musical do Ano
 ▶ Anderson Foca

Compositora do Ano
 ▶ Simona Talma

CD do Ano
 ▶ E o Pior q´isso tudo Não é Ficção (daSilva e d malassomBROSband)

Vídeo Clip do Ano
 ▶ Cretino - DuSouto

Show do Ano
 ▶ Clássicos da MPB ▶ Marcelo Veni, produtor cultural e 

idealizador do Prêmio Hangar

FOTOS: CEDIDAS / ASSESSORIA EVENTO

D’LUCA / NJ
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MarcosSadepaula
A vida é para quem topa qualquer parada, 
não para quem para em qualquer topada”
Bob Marley
Cantor e compositor jamaicano

Giro pelas festas 
do Litoral Sul 
potiguar

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ana Karla, Karina, Fabiana, Val Rabelo e Janaína Amaral ▶ Manu Pessoa, Eline Eulália, Marcelo e Cibele

 ▶ Maria do Carmo, Carol Tito, Michelle Jerônimo e Ana Karla  ▶ Nelson Solano, Conceição, Inalva Ferreira e Paulo de Tarso  ▶ Kadu Xavier e Juliana Limeira  ▶ Rodrigo, Aregilene, Marcos, Daniela e Danilo

 ▶ Adelmaro Cavalcanti e sua Rose

 ▶ Leonardo Barros, Marcos Monjardim, Aluísio Azevedo e 

Gustavo Diógenes no 1º Café Literário da Nobel da Salgado Filho

 ▶ Os Gosson: Karin, Samara, Elias, Flávio, Abdon e Fairuz, recebendo a Imprensa e 

convidados para apresentar o La Grasserie de la Mer, no novo hotel Magestic 

 ▶ Pedro Guilherme, Fábio Guedes e Paulo 

Cavalcanti, agitando os eventos do verão

 ▶ Roberto Maia, Ana Emília, Dalia Montenegro e 

Neto Cunha badalando em Pirangi
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?
VOCÊ SABIA
Que hoje celebra-se Yemanjá, a senhora dos oceanos, regente absoluta 
dos lares e protetora da família, chamada também de Dona Janaína ou 
Deusa das Pérolas? Que a mais tradicional festa em sua homenagem 
acontece em Salvador, capital da Bahia, na praia do Rio Vermelho, 
movimentando um grande número de iniciados e simpatizantes, tanto 
da Umbanda como do Candomblé? Que ela também é cultuada em 
diversas outras praias brasileiras, onde lhe são ofertadas velas, perfumes, 
espelhos, pentes, colares e fl ores, lançados ao mar em pequenos barcos 
artesanais, após o devoto pular sete ondas? Que segundo Jorge Amado, 
“Yemanjá é também conhecida por dona Janaína, Inaê, Princesa de 
Aiocá e Maria, no paralelismo com a religião católica?

Janela 
indiscreta

O casal queria fi car a vontade 
numa tarde de domingo, mas o 

fi lho de 5 anos não dava chance... 
Pensaram um pouco e decidiram 

colocar o Joãozinho sentado na 
varanda do apartamento, com 
a tarefa de relatar em voz alta, 

todas as atividades da vizinhança. 
O garoto sentadinho 

em sua cadeirinha confortável 
começou o relato:

- Tem um carro sendo guinchado 
aí na rua. Tem uma ambulância 
parada lá na esquina. A família 

do 303 está recebendo visitas. O 
Pedrinho do 301 acaba de ganhar 

uma bicicleta nova. 
Assim o garotinho esperto e 
atencioso, foi dando o relato 
completo de tudo o que via 

e ouvia. De repente o casal é 
surpreendido com:
- Os pais da Karina 

estão transando!
Os dois pulam da cama, correm 
até a varanda e o pai pergunta:

- Você está vendo isso daí?
- Não, mas é que a Karina 
também está sentadinha 

na varanda...

Cena Aberta
Para quem não viu da primeira vez, 
essa é uma segunda chance. E para 
quem viu, e gostou, é mais uma 
oportunidade para aproveitar! A 
peça Todo Avental mostra relações 
de confl itos existentes na casa de 
uma família que está mergulhada 
em um universo de culpa após a 
partida de um de seus integrantes. 
Em cena Potyra Pinheiro e o 
grupo Bololo Cia. Cênica: Arlindo 
Bezerra, Paulinha Medeiros, 
Rodrigo Silbat nessa empreitada, 
com direção de Alex Cordeiro. 
Reserve já seu ingresso na Casa 
da Ribeira! Dias 3, 4, 11 e 12 de 
fevereiro a R$ 5,00.

Animação geral
Programão para logo mais a noite 
é o ensaio as Banda Independente 
da Ribeira no calçadão do Buraco 

da Catita. O maestro Antônio de 
Pádua comanda uma banda com 
21 músicos do mais alto gabarito. 

Todo mundo lá!!!

Baile
Hoje, das 19h às 23h, no Salão 

Salinas do Garbos Recepções e 
Eventos, acontecerá a colação 

de grau dos concluintes dos 14 
cursos da Universidade Federal 

Rural do Semi Árido - Ufersa, 
que concluíram durante o 

ano de 2011. Festão para 2.000 
convidados. 

Músicas 
do Cangaço

O Ponto de Cultura Cabras de Lampião 
está com inscrições abertas, até o 

dia 10 de março, para o II Festival de 
Músicas do Cangaço, que ocorrerá em 
abril, na cidade de Serra Talhada, em 

Pernambuco. O concurso visa valorizar 
a cultura popular e fomentar o meio 
musical por meio de composições 

inéditas, revelando novos talentos. As 
inscrições podem ser feitas através do 
email cabrasdelampiao@gmail.com.

Feijão e Carnaval
As camisas de acesso a IX Feijoada 

da Amizade - By Carlos Magno, 
sábado, a partir do meio-dia no 
Versailles Tirol, já estão à venda 
no salão Vanúzia & Melo(Natal) 
e na Primavera(Caicó). A festa 

em clima de Carnaval será 
animada pela orquestra de frevo 

Evidence(ex-Itanildo Show), Pagode 
Oitava Cor e Dodora Cardoso. 

A dupla seridoense Neto Freitas 
e Humberto Medeiros assina a 

decoração. 

Publicação
Circula desde Novembro/2011 a revista LEItura Sem Juridiquês. Idealizada 

pelo advogado Igor Hentz. A publicação trata de temas de interesse coletivo 
sob a visão de reconhecidos juristas, por meio de uma linguagem simples e, 
ao mesmo tempo, sofi sticada e prazerosa. A segunda edição – prevista para 
ser lançada agora em março – trará, como a anterior, várias personalidades 

tarimbadas do meio jurídico, tanto na assinatura de artigos quanto 
participando das reportagens. Disponibilizada gratuitamente nos principais 

estabelecimentos públicos e privados, e ainda no formato digital, a LEItura 
pretende conquistar cada vez mais espaço, aproximando a sociedade de 

seus direitos e deveres com responsabilidade, clareza e objetividade. 

Presença ilustre
O padre Marcelo Rossi confi rmou presença no show de gravação 

do DVD, que acontecerá dia 10 de fevereiro, às 17h, dentro da 
programação do Bote Fé Natal. No total, serão 25 grandes cantores da 

Igreja Católica participando do show que é promovido pela Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil, CNBB, Arquidiocese de Natal e Sony 

Music. O projeto Bote Fé Natal acontecerá nos dias 10, 11 e 12 de 
fevereiro. A programação contemplará a passagem da cruz do ícone de 
Maria, símbolos da Jornada Mundial da Juventude, evento mundial que 
será sediado pelo Brasil em 2013. A chamada cruz da JMJ percorrerá as 

três Dioceses potiguares: Natal, Caicó e Mossoró .

Aniversário
Há 20 anos, os dirigentes do 
colégio Salesiano São José, 
tiveram a idéia de ampliar seu 
público e pensaram em criar 
mais uma unidade, Dom Bosco, 
em Parnamirim. No dia 06 de 
fevereiro o Colégio comemora 
três anos de funcionamento com 
festividades durante o intervalo 
para alunos e educadores. 
O colégio possui um ensino 
diferenciado, pela alta qualidade 
e tradição, além de possuir 
uma moderna tecnologia e 
uma completa estrutura física, 
distribuída em 17 mil metros 
quadrados, e uma equipe 
formada por 175 educadores.
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É AXÉ,
OH YEAH!

MUNDO 
FEÉRICO
▶ O projeto Conexão Felipe Camarão 
foi um dos destaques da edição da Fiart, 
dentro do estande de Economia Solidária.

▶ Charles Tebbe 3, CEO da New York New 
York, deve aparecer em Natal nos próximos 
dias. Mas, de NY, se diz feliz com a conexão 
entre a Quinta Avenida e Afonso Pena.

▶ Audi Almeida, na função de novo gerente 
da Le Lis Blanc, convida para lançamento 
da coleção Pre-fall 2012.

▶ Enquanto isso, a Animale atiça na web. O 
blog da grife é puro lifestyle. Acesse www.
animale.com.br

▶ O potiguar Alain Jhonnes continua 
pontuando na beleza em SP. Ele trabalhou, 
terça-feira, no lookbook da Tufi  Duek.

OS HOMENS QUE 
AMAM O INVERNO

IMAGENS

1. Ausländer
2. Ellus
3. Addict
4. Alexandre 
Herchcovitch
5. Cavalera

Mesmo sem nomes como Reserva e 
Maxime Perelmuter, a temporada deu 
bons sinais efervescentes na moda 
masculina. Alexandre Herchcovitch, mais 
uma vez ele, roubou cena ao traduzir 
símbolos dogmáticos da cultura e religião 
judaica em ótimo streetwear na SPFW. 
As listras que parecem vir do mar ou 
da roupa dos surfi stas saíram do Talit, 
xale originalmente usado para rezar. 
João Pimenta continua exercício sobre 
androginia, onde se destacam  o trabalho 
com couro e camisaria. Ellus e Cavalera, 
mesmo sob o tema Faroeste Urbano, pegam 
leve e mostram o que os meninos estão 
prontos para usar. A cores fortes, como o 
vermelho, e a barra da calça dobrada até 
altura do tornozelo é mainstream (leia-se 
todos já podem usar sem parecer afetado).  
O militarismo,visto na Colcci e Osklen, 
seguem caminhos diferentes. Ora segue o 
camufl ado geométrico, ora explora tons 
terrosos e rigidez da alfaiataria. Saídas do 
front, as jaquetas (bombers e perfecto) 
e os coletes de matelassé, pela via das 
passarelas, super protegem.  O Rio de 
Janeiro dá o recado mais próximo dos ares 
das plagas potiguares. Branco e off -white 
em bermudas, casacos suéters e cardigans 
(de tramas abertas) somados a docksideres 
e espadrilhes decifram o estilo de quem 
deseja ser cool no inverno, mas vive bem 
longe de temperatura nórdicas.

▶ Quem acha que Carnaval de Salvador 
é somente o Circuito Barra-Ondina 
e Campo Grande, vale fi car ligado no 
Bloquinho. Ponto da cool people, o bloco 
revive os carnavais antigos em pleno 
Pelourinho. Vale dá um S e descobrir essa 
de SSA. A entrada é um “pedaço de pano”, 
cuja estampa é assinada por Vitorino 
Campos. O estilista é queridinho de 
Donata Meirelles. Apenas.

▶ Ainda em Salvador, Lícia Fábio convida 
para oferendas, hoje, no Hotel Boutique 
Zank, à Yemanjá. O dresscode é azul 
e branco para celebrar com glamour. 
Os convidados, lógicos, são todos 
gênerosidade e axé.

▶ O camarote Daniela Mercury, um dos 
mais badalados do circuito Barra Ondina 
– volta a ser independente. Mas continua 
disputado e somente para convidados 
deluxe. Outro camarote grifado é o 
Boteco Marta Góes. A banqueteira faz 
até Ivetona para e comer guloseimas em 
plena avenida. Assim como da “Rainha”, 
só para convidados. Depois a gente conta 
os vips potiguares que cruzaram por lá..

▶ Quem fi ca por aqui, o Burro Elétrico 
anima, sábado, em Pirangi.

Boots criados por 
Juliana Jabour 
para Shoestock.

CAMINHO 
INVERNAL
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FOLHAPRESS

PELO MENOS 73 pessoas morre-
ram e outras mil fi caram feridas 
no Egito ao fi m de uma partida de 
futebol em Port Said, depois que 
centenas de torcedores invadiram 
o campo, segundo informaram as 
autoridades locais. 

“O que ocorreu é lamentável e 
profundamente triste. É o pior de-
sastre do futebol no Egito”, disse 
Hesham Sheiha, vice-ministro da 
Saúde. 

Torcedores do time local, o Al 
Masry, invadiram o gramado logo 
depois da vitória de 3 a 1 sobre o Al 
Ahly, principal time do país e seu 
rival histórico. Segundo relatos, os 
torcedores começaram a atirar pe-
dras, cadeiras, fogos e garrafas nos 
fãs rivais e chegaram a ferir alguns 
atletas. 

Na confusão, os jogadores cor-
reram para os vestiários para ten-

tar se abrigar, como afi rmou o ata-
cante Sayed Hamdi, do Al Ahly, à 
TV estatal. 

Pelo menos 60 pessoas foram 
socorridas ainda no gramado, e 
dúzias de ambulâncias foram en-
viadas ao estádio após o início da 
confusão. 

De acordo com Helmy Ali al 
Atny, funcionário do Ministério da 
Saúde, a maioria das pessoas mor-
reu após sofrer fraturas na cabe-
ça, hemorragias internas e quedas 
das arquibancadas do estádio. 

Dos feridos, estima-se que ao 
menos 150 estejam em estado gra-
ve, a maioria com concussões e 
cortes profundos. 

A polícia egípcia afi rma que 
a situação foi controlada algum 
tempo depois da confusão, com a 
ajuda do exército. 

Mohamed Husein Tantaui, 
chefe da junta militar, disse que 
dois aviões do exército foram en-

viados para Port Said, no nordeste 
do país, para retirar a equipe do Al 
Ahly e seus torcedores da cidade e 
levá-los de volta ao Cairo, a uma 
distância de 200 km. 

Ônibus militares protegidos 
por veículos blindados das forças 
armadas também ajudaram a re-
tirar os fãs. 

Promotores locais já ordena-
ram que uma investigação seja 
aberta para apurar os motivos 
da invasão do campo e os atos 
de violência que aconteceram na 
sequência. 

Autoridades já haviam sido 
enviadas para os hospitais em que 
os feridos estão sendo tratados 
para tentar entender as causas da 
tragédia. 

O parlamento do Egito irá rea-
lizar reunião de emergência ama-
nhã para discutir a violência em 
Port Said, claro refl exo da atual si-
tuação do país. A federação de fu-

tebol do país anunciou que todos 
os jogos do campeonato estão sus-
pensos indefi nidamente. 

Logo depois que o episódio 
ocorreu, a partida entre Al Ismai-
liya e Zamalek, que estava sendo 
disputada no Cairo, foi interrom-
pida para homenagear os mortos 
e feridos na tragédia. Pouco tem-
po depois, a televisão local mos-
trou imagens de alguns setores do 
estádio em chamas. 

De acordo com o narrador da 
partida, o incêndio teria sido cau-
sado pelos torcedores do Zama-
lek, em protesto pelo cancelamen-
to do jogo.

Treinador do Al Ahly, o portu-
guês Manuel José disse, em entre-
vista a uma TV de seu país, que le-
vou socos e pontapés e viu gente 
morrer. 

“Vi vários torcedores serem 
atendidos e muita gente morrer. 
Muitos deles morreram dentro de 

nosso vestiário, para onde fugiram 
para serem atendidos, mas acaba-
ram não resistindo”, disse. 

O técnico português ainda re-
latou que alguns torcedores esta-
vam dentro de campo desde o iní-
cio da partida. 

O brasileiro Fábio Junior dos 
Santos, 29, foi o autor do primei-
ro gol do jogo que terminou em 
tragédia. 

O atacante sergipano, do Al 
Ahly, marcou aos 11min do pri-
meiro tempo. Seu time, depois, so-
freu a virada (3 a 1). 

O último clube de Fábio Ju-
nior no Brasil foi o Campinense, 
da Paraíba, em 2009. Depois, ele se 
transferiu para o Naval 1º de Maio, 
de Portugal. 

Os gols da equipe da casa fo-
ram feitos no segundo tempo 
pelo egípcio Momem Zakaria (aos 
27min e 38min) e pelo português 
Cissé (47min).

FOLHAPRESS

A EXATOS 500 dias da abertu-
ra da Copa das Confederações, 
a Fifa apresentou ontem o logo 
da competição. O emblema tem 
um sabiá-laranjeira, uma das 
aves nativas brasileiras, a ins-
crição “Brasil 2013” e uma bola 
de futebol no canto superior 
direito. 

A Copa das Confederações, 

principal teste para a Copa do 
Mundo, conta com a partici-
pação dos campeões continen-
tais de cada uma das seis confe-
derações, a atual campeã mun-
dial Espanha e o Brasil, como 
país-sede. 

A Fifa já divulgou que Rio de 
Janeiro, Brasília, Belo Horizon-
te e Fortaleza serão as sedes da 
competição. Salvador e Recife 
continuam sujeitas à aprovação 

fi nal da FIFA e do Comitê Orga-
nizador Local (COL) da Copa do 
Mundo. 

De acordo com o site da Fifa, 
o anúncio fi nal da tabela de jo-
gos do torneio e das sedes fi nais 
será em junho. São Paulo será a 
sede do sorteio. 

A primeira partida da Copa 
das Confederações será realiza-
da no dia 15 de junho de 2013 
em Brasília. 

FOLHAPRESS

OS DOIS ESTÁDIOS colocados 
em xeque para a Copa das 
Confederações do ano 
que vem, evento-teste do 
Mundial de 2014, agora 
enfrentam paralisação de 
funcionários. 

Em ambos, a 
construtora Odebrecht 
está por trás das obras. 
É a mesma da arena do 
Corinthians, em Itaquera. 

Ontem, os 2.100 
operários da Fonte Nova, 
em Salvador, cruzaram 
os braços por melhores 
condições de trabalho. 

Enquanto isso, a 
construção da Arena 
Pernambuco, em São 
Lourenço da Mata, região 
metropolitana do Recife, 
completou nove dois dias 
em greve. 

Na Bahia, a OAS 
também integra o consórcio 
responsável. 

Em outubro do ano 
passado, as duas sedes 
foram colocadas em 
“stand-by” pela Fifa. Elas 
só vão se juntar a Rio, 
Brasília, Belo Horizonte 
e Fortaleza na Copa das 
Confederações-2013 caso 
estejam com o cronograma 
em dia. O anúncio da tabela 
de jogos do torneio e das 
sedes fi nais será em junho. 
São Paulo receberá o sorteio. 

O Sintepav, sindicato 
à frente da paralisação 
baiana, é o mesmo que 
comanda a pernambucana. 
Segundo Adalberto Galvão, 
presidente da entidade 
em Salvador, “os operários 
constataram uma série de 
descontos indevidos ao 
receber o salário de janeiro, 
na terça-feira [anteontem]”. 

O problema está 
relacionado ao controle de 
frequência (atrasos e saídas 
antecipadas da jornada) dos 
funcionários. 

Além disso, o 
grupo questiona o 
descumprimento de “acordo 
complementar” referente 
à cesta básica (hoje fi xada 
em R$ 130, R$ 30 a menos 
que o pleiteado). E também 
argumenta que o cartão 
com esse pagamento foi 
bloqueado “sem motivo” 
para 900 deles. 

Por nota, o consórcio 
formado por Odebrecht e 
OAS diz que “está aberto 
ao diálogo”. Uma nova 
assembleia ocorrerá hoje às 
7h30.

APÓS 
PERNAMBUCO, 
HÁ PARALISAÇÃO 
EM OBRA 
DE ARENA 
NA BAHIA

/ COPA 2014 /

TRAGÉDIA
/ BRIGA /  CAOS NO EGITO CHEGA AO 
ESPORTE E PELO MENOS 73 PESSOAS 
MORREM APÓS INVASÃO DE CAMPO NO GRAMADO

COM GOL DE HERNANES, 
LAZIO BATE O MILAN

/ ITALIANO /

FOLHAPRESS

EM DIA DE muita neve na Itália, que 
forçou o adiamento de três parti-
das do Campeonato Italiano, o Mi-
lan foi derrotado pela Lazio on-
tem, por 2 a 0, no estádio Olímpi-
co de Roma, pela 21ª rodada do 
nacional. 

Com esta derrota, o Milan, se-
gundo colocado, continua com 43 
pontos, contra 44 da líder Juven-
tus. E o time de Turim tem um 
jogo a menos, já que a partida con-
tra o Parma, ontem, foi adiada por 
causa da neve. Já a Lazio é a quar-
ta colocada, com 39 pontos. 

O meia brasileiro Hernanes 
abriu o placar para o time da casa 
aos 31min do segundo tempo. Aos 
40min, o atacante Rocchi defi niu 
o placar. 

Ainda hoje, os jogos entre Sie-
na e Catania, Bologna e Fiorenti-
na, e Atalanta e Genoa foram adia-
dos por causa da neve. Esses con-
frontos ainda não possuem uma 
nova data. 

Em Milão, debaixo de neve, In-
ter e Palermo empataram por 4 a 
4. O artilheiro da noite foi o ata-
cante argentino Milito, que mar-
cou os quatro gols para o time da 
casa. 

Fifa lança logo da Copa das Confederações-2013
/ EMBLEMA /

 ▶ Nas arquibancadas, fogo ▶ Torcedores invadem o campo

FOTOS: REUTERS 

 ▶ Marca traz desenho de 

um sabiá-larangeira, uma 

das aves nativas brasileiras


